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quanto ao facto de haver outros
problemas (aliás, muitos deles já
referidos por mim em outros arti
gos); em discordância total, no

que se refere à «exagerada» im
portância dada ao tema abordado
no artigo em causa e que veio pu
blicado no penúltimo número do
Jornal do Algarve.

.

Não direi que as coisas têm a

importância que lhes dermos, por
que dificilmente consegue alguém
ser 'em absoluto objectivo. Mas es

tou seguro quando afirmo que é a

partir de casos particularízàdos e

da busca da sua solução que pode
remos «ir tentando» conseguir a

sociedade mais justa que ambicio
namos para a nossa comunidade
em geral e para o Algarve em par
ticular. Isto sem esquecer, natu
ralmente, as, grandes linhas de
orientação que a nossa condição
de algarvios exige se definam,
quanto antes, no que se refere ao

progresso (que não é, não pode
ser apenas turístico) da nossa

terra.
Aos que me censuraram por ter

tratado «apaixonadamente» um

problema «de somenos», convido a

que tragam aqui, abertamente, os

«grandes problemas» para 'que os

debatamos e, juntos, procuremos
as respectivas soluções. Ê fác11 fi
car de fora e acusar os que dão a

cara às situações. Dificil é, porém,
(Cvncl'ui na 5." página)
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!NOM4LI4S N4 RECOLH! DE LIXO
,

E NO' ABASTECIMENTO DE AGUA
NO CONCELHO DE LAGOS

CHEGARAM-ME ecos da surpre
sa de vários leítores ante o

facto de eu' ter dado «exagerada»
importância a um assunto «tão
simples» como a fnterdição da cir
culação de bicicletas motorizadas
na rua principal de uma povoação
do litoral algarvio. Diziam-me es

ses leitores que há «problemas mais
ímportantes» a ·tratar. De acordo,

por Torquato da Luz

pelo dr MATEUS BOAVENTURA

ESTA NA MODA
IR A PEQUIM?

O PRESIDENTE Pompidou foi
à China e por lá andou 'uma

semana em conversações polit1icas
com Ohou-Em-Lai, a [aeer turis
mo, a pasrmar perante a cultura
milenária de uma civilização estra
nha e diferente. A «Cidade Proibi
da» de Pequim, o Santuário de

Buda, hoje ence1'rado ao público,
Xangai foram as principais etapas
dessa viagem que sem dúvÍida cons

Ntuiu wm «tour-de-force» para o

Presuienie, do qual ainda recente

mente se dizia que sofria de grave
doença:
A visita foi efectivamente esta

fante e no finail toda a comitiva
francesa notara o visível cansaço
de Pompidou. Mas esta magem es

tava programada desde há muito

tempo e seduzia o amor próprio
do presidente francês. Não tem. a

França acompanhado a América
em toâas as grandes etapas da sua

História? Ambas potências nuclea- .

res prosseguem as suas exjjeriên-
(Conclui na V página)
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I «QUESTOES 'DE ASSISTENUIJ»
I Do provedor da Misericórdia de Tavira �ecebemos a caria

que a segui?' puplicamos, e a que não teríamos dúvida em dar

I publicuiade, mesmo que nela não [osse invocada a Lei da Im

prensa:
Tavira, 21/9/973 ISr. director,

Com o título «Temas em Debate - Questões de Assistência»,
assinado por M. B., publicou o JORNAL DO ALGARVE, no seu

número de 15 de Setembro corrente, um artigo que, pelo des
taque que lhe é dado, mas muito especialmente porque no

mesmo são versados assuntos ferindo não só o prestígio deste
Hospital, com mais de 5 séculos de existência proficientemente
devotados à causa da saúde pública, mas também a dignidade
profissional dos que aquí trabalham e ainda porque o teor do

I
mesmo não corresponde à verdade dos factos passados e é niti
damente tendencioso, vem esta Mesa Administrativa pedir a

V., ao abrigo da lei da Imprensa, a publicação deste esclarecí-

I
mento com igual localização e destaque do artigo que o mo-

tiwa
-

Na noite de 24 'para 25 do mês de Agosto passado, pelas 2
horas da madrugada, deram entrada no Hospital da

Misericór-I�I dia de Tavira 4 sinistrados, pela. colisão de duas viaturas entre

I os quais figurava o sr. Fernando Cândido 'Ricardo de Almeida,

I 1.0 cabo miliciano em serviço na unidade militar desta cidade,
ii que pelas referências dadas, é o protagonista da pretensa si-
i tuação criada.

•1 Ainda que este Hospital não tenha médico permanente no

I
i! serviço de urgência e não obstante a hora tardia da ocorrência,
i!!! imediatamente compareceu no Hospital o' médico dr." Jorge'
I Correia que assistiu aos sinistrados. Igualmente não obstante

I (Conclu� na 4-" página) .
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QUARTE/RA:
INSISTIMOS

Panorâmica de Lagos

por A. Pacheco

CONTINUAMOS, quer queiram'
quer não, a mostrar parte do

negatívísmo em acelerada realida
de de Quarteira, onde a felicidade
se c-onfunde com a água do mar.

Logo que as ondas rebentam de
encontro à praia, Quarteira surge
-nos diferente, mars calma, mais

hospítaleíra. 1iJ Inverno.

Quando há água, não existe luz e

embora o problema seja de longa
data, de muitos Invernos e muitos

Verões, continua-se às escuras e
.

com sede, muita sede, incluso de
água.
Acreditamos que um dia, ou en-

N O regresso de, férias passadas
no nosso Algarve, onde o ma

ravilhoso clima e belezas naturais
fazem às delícias de quem o visita,
não posso deixar de referir algu
mas anomalías da 'região que mais
directamente conheço - o conce

lho de Lagos.
Realmente.' parece-me que na

época em que vivemos não faz sen

tido que povoações como Barão de
S. João, Bensafrim, Portelas e

Odiáxcre, não tenham ainda distri
buição de água 'ao domicílio assim
como as respectívas redes de esgo
tos. Poderia dizer, ser este facto
de estranhar, em virtude de as re

feridas povoações pertencerem a

uma zona turístíca rdas mais con

corridas do Algarve, mas julgo não
ser válido esse motivo, por enten
der que estes melhoramentos de
vem ser feitos mais para benefi
ciar os seus moradores efectivos
do que para aqueles que ocasional
mente os visitam.
Na primeira das povoações cita

das, uma parte da sua população
faz os despejos na via pública, o

que, sendo de reprovar, em parte
até se justifica, por não haver es

. gotos e serem poucas as casas que
possuem quintal.
A Câmara Muni'cipal está a cons

truir presentemente um reservató
rio destinado à armazenagem dos
detritos do pequeno mercado exis
tente na povoação, servindo ainda
a alguns habitantes (poucos), que
à sua conta fizeram canalizações,

AOS NOSSOS
ASSIN,ANTES
A Administração do JOR

NAL DO ALGARVE vai
reemítir, actualizados, os re

cibos cuja cobrança não se

tornou possível na última
emissão, por coincidência com

a época de férias. Aproveita
para emitir também os reci
bos cuja cobrança é agora
oportuna.
Como os encargos são sem

pre mais elevados, pedimos
aos nossos assinantes que dis
pensem o melhor acolhimen
to aos recibos que lhes forem
apresentados.

ligando as suas casas ao referido
reservatório. Por estranho que pa
reça, este está localizado junto a

(Cpnclui na 4-" p.ágma)

por Neto Gomes

tão dentro 'em pouco, se .altere por
completo p mal-estar desta que à'

pressa e com certeza sem pré-estu
do e infra-estruturas, fói transfer
mada em grande centro turístico.
Até as moscas já repugnam, en

quanto os mosquitos, mais finos,
certamente, se ínstalaram com ar

mas e .bagagens em Vilamoura. E

pergunta-se: Quem consegue dor
mir com a janela aherta? E. os

que aproveitam o Verão para dor
mir na rua como se tivessem casa?
Estes não reclamam, mas Quartei
ra continua exposta, e isto não lhe

possíbílíta que mostre o rosto aos

outros, que' olhe ao menos para
trás.

.

As lulas, que nada têm a. ver
com o problema das moscas 'de
Quarteira e dos mosquitos de Vi
lamoura (e lembramos que uma

(Vilamoura) nasceu por culpa da
outra (Quarteira), custam a 70$00
o quilo, mas parece-nos que o pro
blema das lufas, dos mosquitos e

das moscas é universal, assim co

mo o de os camarões da regíão
(claro 'está, de Quarteira) ... custa
rem a 500$00. Mas é este o ambien
te que se vive numa moldura de
turismo que emoldura muita gente
com e sem posstbílídades.
Poderíamos entrar em mais por

menores, mas corno o assunto con

vida a «estattstícara e sempre nos

demos mal com os números, esque
cemo-los, porque o barulho incomo
da e é sinal de pouca educação.
Nos Correios, perdemo-nos e não

temos outra possíbílídade. Se estes
assuntos fossem tratados nas tas
cas, pronto, tudo era mais fãcH.
E dízta uma funcionária:
«Isto é impossível e cada vez é

maior a falta de condições».
:m verdade, repetimos nós e ou

tros que dariam um bom coro.
A estação dos C. T. T. da povoa

ção de Quarteira (Verão) não tem
o mínimo de condições e é uma

vergonha continuar-se naquela ca
sa quase apodrecida. A cabina de
onde se telefona, estava há dias
com algumas teias de aranha e a
base de madeira que serve ou ser
via para escrever, encontrava-se
no chão.

As teias ainda se compreendem,
pois, para se fazer uma chamada
leva-se um tempo infinito. Logo,
a situação pouco usual obriga a

cabina a servir de lar às teias.
Jornais? Onde, onde por favor,

onde posso comprar calmamente
um jornal nacional? 1iJ difícil¡ pois
.a bicha é enorme e os jornais são
em número reduzido ou então ven

dem nos a quem querem. AUãs, es
tamos no Verão. Jornais estran
geiros, estes sim, são vendidos es-

(Conclui na 5." página)

Noite de eleições em Trafalgar Square. 'Milhares de pessoas,
entusiasmo, interesse pelos resultados cuja evolução é anun

ciada constantemente em grandes quadros eléctricos.

I FACTOS E IMAGENS I

LONDRES
EM FIM DE ESTAÇÃO saúde
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! ESTAMOS TODOS MUITO FELIZES; MEUS SENHORES... !
I !
iii.! a felicidade � geral ::� é 'proibido chorar no Algarve =
;¡ o tempo é de fartura e de grandes automóveis ::• e todos acumulam grandes banhas na cintura, porque já JI!

= nem é preciso pensar para viver: basta ser cão manso... iI a gente atravessa Faro: tudo feliz. II!
iii.! em Loulé, não se encontra ninguém nas ruas com lágrimas iii.!
iii.! nos olhos iI os tristes emigraram iii.!
iii.! os chorosos fugiram ¡! ficaram os felizes. iii.!
iii.! Iiii.!! em Olhão, não há ninguém que não tenha os bolsos cheios iii.!
iii.! de cheques ::
I e os cursos da escola de hotelaria deram a felicidade aos JI!

= que ainda trabalham transportando o 'pesado fardo das bicas, i
• com um ar de suprema distinção aos não menos distintos e JI!

� pantafaçudos clientes i! o tom doirado e agradável das donzelas de Albufeira, algu- �
iii mas solidamente gordas, JI!
� a pele cor-de-resa das damas da praia de Faro folheando :=
:: um montão de revistas de modas. •
= os homens de negócios que atravessam as nossas alegres ruas �
iiI.!. aproveitando a depressão do nariz para sublinhar uma rigidez Icadavérica (que é sinal de confiança bancária) ..

� as panelinhas porclóricas da informação ::
I as tertúlias da felicidade ;
I a simplicidade desconfiada dos que nascem no aeroporto :i

I (a mais recente e feliz maternídade algarvia) =
!!l o género destas cabeças I�:¡¡ umas - cebolas de felicidade
I! outras - batatas com o sumo da intimidade dos grandes �
:;ii mestres •• tudo muito feliz nestes relvados, nestas vivendas e nestes �� andares onde só os parvos conseguiriam ser felizes •- como será esta gente à hora da morte, se em vida já são os I� restos mortais da felicidade? I- �
:::,,."-,,..,,..,,..,,..,,..,,..,,..,,..,'-"-,,..,,..,,..,'-�

I

li a maior rique�aNUNCA experimentáramos via

jar num avião fretado, fora
portanto, das carreiras normais da

aviação, e foi o que fizemos na úl
tima semana de Agosto, no desejo
de passarmos, um pouco mais eco

nomicamente, uns dias de férias
na capital da Grã-Bretanha.
As dez da noite ainda estávamos

no aeroporto da Portela, �m pouco
atarantado com os SUCBSs.fVOS cor

tes de luz que se verificavam na

aeronave que iria ,transportar-nos,
e a mais centena e meia de colegas
excursionistas «barateiros», e cerca

de ·duas horas depois já nos encon

trávamos em solo britanico, após
um voo mais despreconceituado
que os anteriores, sem amostras
nem explicações quanto à apare
lhagem de salvamento e durante
o qual as inglesas hospedeiras de
bordo (nem todas loiras, como se-

(Conclui na 5.· página)

Horário das refeições
Levando a digestão

gástrica, em geral, qua
tro horas, deve ser esse o

espaço a guardar entre
as refeições, com excep
ção da noite, em que
ma·is prolongado conoém.
ser o repouso do apare
lho digestivo.

Organize o horário ilas
suas refeições, de for
ma a não sobrecarre

gar o estômago.
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leos AGENDAFelisberto C.Correia
T®GNICO DE CONTAS

(Inscrito na D. G. C. I.)

Assistência e Responsabilidade Técnica de Conta

bilidades do Grupo A.

Montagem e Supervisão de Escritas de todos
; : os . Ramos de Actívidade.

Pareceres Contabilísticos - Orientação Fiscal.

Gabinete - Largo D. João II, 36-1.° - Telef. 23643

Residência - Rua Alexandre Herculano, 142

Telcl. 23430

PORTIMÃO

Partidas e chegadas

Regressou a Silves, vindo âos
Açores onde se deslocara em-mis
são de estuâos, o sr. eng. José Ma
nuel' Oastel-Bramco Ribeiro, chefe
da Briçada de Bstuâos Agronómi
cos do Algarve.
A missão, que durou um mês,

œestinQu-se a estudar as- possibili.
âaãee agronómicas daquele arqui
pélago.

ria, de 76 anos, viúva, natural de

Lagos, mãe das sr. us D. Ivone, D.
Maria Helena e D. Maria da Gló
ria Neves e dos srs. António e

José das Neves Glória.
Em ALMADA - a sr. a D. Emí

lia Rosa de Sousa, de 84 anos, viú
va, natural de Portimão, mãe das
sr.v D. Maria Emília e D. Celeste
de Sousa dos Reis e do sr. Arman
do dos Reis.

teira, de 72 anos, irmã das sr."S

D. Laura Ezequiel Vasques Pinhei
ro Pinto, casada com o nosso dedi
cado colaborador sr. Raul Rafael
Pinto, gerente do Banco Nacional
Ultramarino em Loulé e D. Aida
Maria Pinheiro Ramos e Barros,
casada com o sr. Francisco José
Ramos e Barros Júnior, funcioná
rio aposentado da Caixa Geral de
Depósitos. Era tia das sr.as dr.a Ma
ria Iolanda Pinto Wahnon, técnica
.de 1. a classe da Direcção Geral de
Transportes Terrestres e D. Maria
Aida Pinheiro Ramos e Barros,
professora do ensino particular 1'-------------_
liceal, residente em Loulé, e dos

Isrs, dr. Orlando Pinheiro Rafael
Pinto, prof. extraordínãrto da Uni
versidade de Coimbra e dr. Hélder
Pinheiro Ramos e Barros, médico .....-------------

em Almodôvar.

quinta-feira, «A aventura do Posei
don»; sexta-feira, «Ulzana, o perse
guido».
Em ALMANSIL, no Cinema M'Í

randa, hoje, «Sugar Colt» e «Dou
tor ... agora é .que. são elas»; ama-
nhã, «Se tu soubesses».

-

Em ARMAÇÃO DE PÊRA, na

Esplanada Paraíso, 'hoje, .«A 7."
mulher de Henrique VIII»; ama

nhã, «As pupilas do sr. reitor».
Em FARO, na Esplanada de S.

Luís Parque, hoje, «Basta olhar»;
amanhã, «O esquadrão da morte».
Na FUSETA, no Cinema Topá

zio, hoje, «Entre duas margens» e

«Mohawk»; amanhã, «Um clube só
para cavalheiros» e «A cor da mor

te»; quinta-feira, «A ira dos deu
ses» e «O grande restaurante».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «A mão armada» e
«As cartas do escorpião»; amanhã,
«Centuriões do século XX»; terça
-feira, «As pupilas do sr. reitor»;
quarta-feira, «Nas malhas da re

de»; quinta-feira, «Bonnie e Clyde».
Em LOULÊ, noCíne-Teatro Lou

letano, hoje, «Os 'boinas verdes»:
amanhã, «O amante».
Em OLHÃO, na Esplanada Ave

nida, hoje, «Frenzi (perigo na noi
te)>> e «Blue»; amanhã, «Latígo»:
terça-ferra, «Limonada Joe» e
«América dos meus sonhos»; quar
ta-feira, «Boneca perigosa» e «Ter
ra de ninguém»; 'quinta-feira, «Joh
nny Banco» e «O ofício de matar»;
sexta-feira, «Continuaram a cha
mar-me Trdnítâ»,
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «10 000 dólares por Sabata» e
«Marc Donne, agente Z» e à meia
-noite, «Caiu uma garota na minha
sopa»; amanhã, «Bonnie e Clyde»;
segunda-feira, «Eu julgava-o mor

to, mr. Jacke» e «Antes que cases»;
terça-feira, «,sexta-4'efra sangren
ta»; quarta-feira, «Bubu de Mont
parnasse»; quinta-feira, «Tempos
modernos»; sexta-tetra, «Adivinha
quem vem jantar?».

- Nº. B<:>1!-. _Elsperança �tlético
Clube Portírnonense, hoje, «Viagem
para o inferno»; amanhã, em matí
née e soirée, «A costureirinha da
Sé».

- No Cine Esplanada, hoje,
«RIngo, cavaleiro solitário» e «Gen
darme em férias»; amanhã, «Fren
zi (perigo na noíte)»: quínta-feí
ra, «O ·círculo vermelho» e «Macha
do vermelho».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL,

no .São Brás-Cíne-Teatro, hbje, «O
mestiço»; amanhã, «Corrida contra
o destíno»,
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil

vense, hoje, «A diligência do con

denado»; amanhã, «As noites quen
tes de Lady Hamilton»; terça-feira,
«A fúria da razão»; quinta-feira,
«Por favor, não me gastes o per
fume».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, hoje, «A conspi
-ração» e «A arte de amar»; ama

nhã, «Sim, sr. Hulot» e «A selva
dos diamantes»; terça-feira, «Á.
sombra do duplo amante» e «Ho
mens ... é comigo»; quinta-feira, «O
perseguido» e «O velho e a crian
ça».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-F'oz, hoje, «A
última cruzada»; amanhã, «O gran
de golpe»; terça-4'eira,' «A vingan
ça de Django»; quinta-f,eira, «On
tem, hoje e amanhã».

Oasamento

Na capela de S. Jerónimo, em

Lisboa, celebrou-se o caeœmento da
nossa co,mprovinciana sr» D. Ma
ria .da Oonceição Orue Mœchado, fi
nalista do Instituto Superior Téc
nico, filha da sr. a D. Judite Alber
to Machœdo Orue e do sr. Virgilio'
Vicente Ramos Machœdo, com o sr.

alferes miliciano Gabriel Damásio
Oorregedor Mota, filho da sr. a D.
Alcina Awgusta Oorregedor Mo
ta Lopes e do sr. José Mota Lopes.
Foram padrinhos da noiva, seu

pai e sua tia sr. a D. Maria Emilia
Machado Oorreia, e do noivo seus

tios sr» D. Maria E. Mota Lopes
e sr. Joaquim Mo,ta Lopes.
Celebroú o acto s61guido de missa

o [ramciscano rev. Salomão, amigo
pessoal do noivo.
Após o copo-.d'água sermdo na

Qozi'fl,hq, _Velha .em .Queluz, os noi
vos, que fixam .residência em Lis
boa, seguiram em viagem para o
Sul do País.

As famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa-
mes.

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

CRÓNICA
DE FARO

lolas
Afonso de Brtto de Sousa

Faleceu' em Faro, o sr. Afonso
de Brito de .sousa, comerciante, de
67 anos, natural de S. Brás de Al
portel. Era viúvo de D. Delmira
Brito Caiado; pai do sr. 'eng. Afon
so de Brito Caiado de Sousa, em

serviço na Direcção Distrital de
Urbanização, consultor técnico da
Câmara-Mtmi£.ipal de Faro e co
mandante da Corporação dos Bom
beiros Munícípaís da cidade, casa
do com a 'sr. a D. Fernanda Reis
Caiado, avô das meninas Vanda
Reis Caiado de Sousa e Sandra
Reis Caiado de Sousa.

O funeral, que se realizou da
Igreja tde S. Pedro para o cemité
rio de S. Brás de Alportel, após
missa de corpo presente, constituiu
sentida manifestação de pesar, ten
do-se nele incorporado uma deputa
ção dos Bombeiros Munícípais e in
dividualidades de representação

. desta cidade, de S. Brás de Alpor
tel e de outros pontos do Algarve.
TAMBÊM FALEOERAM:

De 20 a ,26 de Setembro

Ã Oo L H

TRAINEIRAS:

Diamante
Estrela do Sul.
Pérola Algarvia
Br-isa
Rainha do Sul. -.
Nova Clarinha .

Princesa do SuI
Colmeal
Ilha de Sonho .

Ponta do Lador
Nova Sr.a da PIedade
Farisol

99770$00
71800$00
52370$00
52080$00
48241$00
47723$00
47360$00
43990$00
43210$00
36255$00
29615$00
21125$00
15950$00
15700$00
11305$00
6100$00
5000$00

A odisseia dos carros-de-praça Gente nova

No Hospital de Katserslautern
(Alemanha), deu à luz uma menina
que recebeu o nom.e de Elsa Ro
drigues de Brito, a sr,a D. Maria
Lucília Rodrigues do Rosário A1'
rais do Brito, esposa do nosso assi
nante sr. Sezinando Álvaro Ar,rais
do Brito.

M·
UlTAS são as

pe.ssoas que
«escrevem» esta página de hoje;

Tantas quantos os inúmeros 'pedidos e sugestões que me

são frequentemente apresentados no sentido de focar,
aqui, a (gra:ve) questão dos 'carros-de-praça! Dír-me-ão que o

assunto é banal, Que caiu no cesto roto da vulgarídade. Que
não é credor de respeito 'por quem de direito. E outras coisas
mais. Haverá (até) quem
(me) diga nomes anti-sociais
- porque aquilo é negócio e

como isso, liada há a «ver»
. pela sua administração ...

Acredito. Mas, pensem como

queiram, decidi consagrar o espaço
da semana ao' assunto. Primeiro,
porque sou do (bruto) parecer que
praça de táxis sem os ditos, não
tem razão de existir. Segundo, por
que a sua falta representa um es

cusado acréscimo na zona do aero

porto de Faro. Terceiro, porque ou

o carro-de-praça é transporte co

mercial que os proprietários 'explo
ram como muito bem lhes aprouver
e.rnesta conforrnídade, dever-se-ía
alargar o seu número por todos

quantos.o desejassem - ou, então,
se.éonsídera a utilidade pública dos

mesmos, sujeita a regras díscíplí
nares fixando-se o número de uni
dàde¿ obrigatórias no local do esta

cíonamento, fiscalizando apropria- AGRADI!!'C I M ENTOdamerite os usos e (eventuais) IIiio

abusos. Caso contrário, a lógica é
uma .batata!

"Úsbóa, capital do. «reino» da

taximania, viu aumentado o con

tíngente. Faro, entretanto, suspira
por uma unidade do seu parque du
rante longas horas do dia. Algo vai
mal. E os erros (se existem) têm

solução. Continuar mentindo a

quemprecísa, transíormando uma

situação prejudicaI a toda uma ter
ra e ímportante para mi'lhares e

milhares de pessoas, na repetição
da história do gato e do rato - é

que não 'está certo! Ou serei eu

que estou apreciando mal o pro
blema?

Amazona
Maria Rosa.
Nova Esperança
Costa Azul.
Atalanta.I farmaciasAs prendas CARAVE

LA são escolhidas com

bom gosto

Em LISBOA - a sr.s D. Fran
cisca de Jesus Alves de Sousa e

Almelaa,- de so inos,- natural de
Albufeira, casada com. o sr. Carlos

IALberto de Sousa e Almeida. I- o sr. João Viegas Valagão, de ALADORES PURETIC
81 anos, natural de S. Brás ,de AI-

'""" _

portet.
- o sr. José Zeferino Pires Pa

raíso, de 83 anos, natural de Es
tômbar.

- a sr. a D. Maria Inácia Caste-
la, de 69 anos, natural de Lagos,
casada com o sr. Francisco Ríbeí
ro Castela, mãe da sr.« D. Mercedes
da Conceição Castela.

- a sr." D. Josefa Neves da G16-

647594$00Total

DE SERVIÇO
IDm ALBUFEIRA, hoje, aJ Far

máeía Píedade: e -até'sexta-4'ed;r.a, a
IFaJrtrnácia AIliVies de 'Sousa.
Em FARO, !hoj-e, a Fa.rttnáJcia

Baptãsta; æmaænã, OldJveiTa Bomba;
seguæda-êeíoa, Ale:lœŒld�e; rterça,
Crespo ISaJDJtoS; quar!ta, Paula;
qumta, Almeída e sexta-reæa, Mon
tepío,
Em LAGOS, a F1aTlIllácia. SiJ,VIa.
.EIm LOULÊ, hoje, a FarmáJoi-a

Averdda: amanhã, MadeiJra; se

gunda-êeíra, ColIJlfian:ç·a; :terça, Pii.

nih-e:Lro; quanta, ¡PdnIto; qumta, Ave
nida e sextJa-i\ed'l'a M'3Jdeim
Em OLHÃO, 'hoje, a F,â¡rmácia

Feæro; amænhã, Rocha; segunda
-4"ei:ra, lP8JOOeCO; terça, Pir<>.gXle8so;
quarta, Olha;nenlSe; quiinJta¡, Fer:ro e

sexta-êedæa Rocha.
. mm PORTIMÃO, hoje, a F3JI'Ill1á
eta Cent;raJI; aJIIlllIDhã, OM!V'e1re (F1ur

tado; segunda-feira, Moderna; ter
ça, Carvalho; quarta, Rosa Nunes;
quíuta, ,nias e 'sex.ta4eiJm, cenrtr�.
Elm SILVES, hoje, a F1armâœa

Veœtura.; e æté sexta-ôeíea, a iF·ar
mácía DIuJaJrte.
Em TAVIRA, hoj-e, a F1armá;oia

Monte¡pio; 'amanhã, AlboLm; segun
da-feira, CentraI; teIiça, Fl'aJD:co;
quaJrta, Sowsa.; qumta, MO!IlJI¡e¡p!i.o :e

sexta-4'e:i,ra, .Albo'ÍiIll.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Carrilho.

De 20 a 26 de Setembro

QUARTEIRA
337593$00Artes diversas.

TRAINEIRA: -

Vila Real de Sto. António
8125$00S. Flávio.

345718$00Total

P�����ei�ep�cl'sOaicto� I MOTORES IINTERNATIONALconhecimentos profissionais e -------------

referências. Alojamento, ali
mentação e bom vencimento.
Oarta a este jornal ao n."
16992.

LUZ DE TAVIRA

De 20 a 26 de Setembro

SG OL A

TRAINEIRAS:

64190$00
59400$00
42700$00
34570$00
29380$00
27800$00
11 060$00
5400$00
2200$00

Brisamar
Baía de Lagos .

Gracinha.
Marisabel
A,beluiz
Nova Palmeta.
Donzela
Praia Morena .

Lua

DR. DIAMANTINO o. BALTAZAR
Médico Esipooia.Usta

Doen{laS e CiruFgia
dos Rins e VIas Urinárias

Consulltas às segundas, quar
tae e sextaBI-feiras a partir

das 15 horas

C.onsultório:

R. BaptiSlta Lopes. 30-A, 1. o Esq.
FARO

Telefones { Consultório 22013
Residência 24761

Necrologia 276700$00Total

CinemasI, Hotel Caíque
Olhao

ETELVINA EVANGELISTA
nos SANTOS OLIVEIRA

Sua família na imp.ossibilidade
de .o fazer ·pess.oalmente, vem p.or
este mei.o agradecer rec.onhecida
a t.odas as pess.oas que a acompa
nharam à sua última m.orada, bem
com.o às que de qualquer mod.o
lhes manifestaram o seu pesar.

I BELLATRIX ESPECIAL

Alúnentaçlo Translstori2a.da.

ID. Maria de Fátima da Rosa
Leandro

Faleceu em S. Brás de Alportel,
a sr.a D. Maria de Fátima da Rosa
Leandro, de 18 anos, natural de
Vila Real de Santo António. Era
filha da sr." D. Florisa Maria da
Rosa Leandro e do sr. Amaro do
Carmo Leandro Peres e irmã do sr.

Amaro da Rosa Leandro Peres.
O funeral, que ·se realizou para

VHa Real de Santo António, cons

tituiu grande manifestação de pe
sar.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «'Aventura é aventura»; ama
nhã, em matinée, «Viver livre» e

em soirée, «Aventura é aventura»;

I terça-feira, «Mocidade sem freio»;
•••••••••••••• quarta-feira, «A mulher marcada»;

Precisa Porteiro de Noi
te, Empregado de Mesa e

Ajudante de Recepção.
Trata telef. 72167.

ALGARVE
o Algarve

DO
todo

JORNAL
lê-se em

EMPRESA COM SEDE EM LISBOA ADMITE PA

RA O QUADRO DE SUA FILIAL DE FARO

EMPREGADO PARA CONTABILIDADEfnlla �H ��tHlaria H Iuri�mo �o AllIrVe D. Ermelinda Peres Card.os.o
Em Vila Real de Santo António,

de onde era natural, faleceu a sr.n
D. Ermelinda Peres Cardoso, de 85
anos, viúva. Era tia das sr.as D.
Palmira da Silva Gonçalves e D.
Encarnação CaIeiro e dos srs. Hen

rique José da Silva, José da Silva
e OlivIer do Brito Cardoso, já fa
.lecido.

D. Maria Manuela Vasques
Pinheiro

Faleceu em Loulé, a sr. a D. Ma
ria Manuela Vasques Pinheiro, sol-

OFERECE

BOM AMBIIDNTE DE TRABALHO
LUGAR DE FUTURO
ORDENADO DE ACORDO COM AS HABILI

TAÇõ'ES
EXIGE

OURSO COMEROIAL

SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO
PRÁTICA DE DACTILOGRAFIA

SENDO CONDiÇÃO DE PREFERítNCIA

ALGUNS CONHEc:rMENTOS DE ESORITU
RAÇÃO.

RESPOSTA MANUSCRITA INDrOANDO IDADE,
HABILITAÇÕES LITERÃRIAS, E ORDENADO
PRETENDIDO PARA:

Escolha uma Profissão de Futuro
/"

Inscreva-se ainda .té 6 -10 -73

Bo/s8s de Estudo pare os C�rsos de Cozinha e Mesa

Cursos de Formação e Aperfeiçoamento de todas 8S Secções LAGOS

DR. JOSÉ CAIBRITA

Inscrições MISSA
Passand.o n.o próxim.o dia 7 o

primeiro aniversári.o d.o faleci
mento d.o Dr. José Cabrita, é cele
brada missa p.or sua intenção, na
igreja de S. Sebastiã.o, em Lag.os,
pelas 12 horas.

Em Faro: - RUB do Letes, 32 - Telefone: 22083/4
. Em Portimão: - Ruar Júdice Fialho, 45 - Telefone: 22896

M()NIV}'� &: 4MVl?IM, L()4.
Rua Cunha Matos, 35-39 - 'ARO
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s. Brás de Alportel

De 10 a 12 do próximo mês de
correr-á no Hotel da Penina, o 19.·

Congresso da Federação Europeia
de Cerâmica Sanitária, em que
partícípam cerca de 100 delegados
de 14 países, entre eles os mais im

po-rtantes índustríaís europeus da

especialida:de. -A organizaçã:o foi
con.fiada ao Grémio dos Industriais
de Cerâmica. A Comíssão Regional
de Turismo obsequiará os partici-,
pantes com uma «prova de vinhos».

(

supergarbe

Ensino primário e liceal

Telef. 42202

Mais um congresso
no AlgarveCiclo Preparatório gratuito

Noticias de LOULé
COMO calculávamos, já sabemos

quem eão os candidatos a re

presentantes do Algarve, pela A.

N. P., na fUJtura Assembleia Na

cional. Só temos a pedir-lhes que
advoguem com tenacidade, iñte
reese e dedicação os dois maiores

problemas do Aitgarve, nesse mo

mento: A estraâa de ligação de
Salir a Almodôvar que desde Vila
Real de Santo António a Faro

.. encurtará º ,trajecto paro. Lisboa,_
capital do Continente e nos livrará
das incómodas B enjoativas curvas

da serra do Caldeirão, B a arboriza

ção da serra algarvia. Todos os

outros grandes problemas do A,l

garve estão ou em eæecução, ou

programados para ,b.reve, e vale a

pena meditar profu,ndamente nes

tes dois.
O Algàrve, e por Al'garve refe

rimo-nos ao centro e capital do

Dis·trito, não tem u,ma ligação ca

paz, para Lisboa. A velha estro/da

n» 2, de Lagos a Chaves, encontra
-se em péssimo eeuuio de conserva

ção entre Almodôvar e Faro. A re

paração âesta via custará rios de
•

dinheiro é nunca será sofrivelmen
te feita, em face do seu íng,reme
traçado, pe�as cumeadas da serra

do Caldeirão.
A construção 'âa variante .8alir

-Almodôvar, se bem que fei,ta toâa

de novo, cwstará menos e servirá
melhor porque é traçada pelas ver
tentes da serra. Será, no futuro, a

linha que serve todo o Algarve,
desde Albufeira, Loulé, Faro e to

dos os concelhos do leste algarvio,
pois que para apanharem a linha

verUcal de Lisboa, ,têm sempre de

obli,quar para poente ,e mais fácil
lhes será obliquar no Algarve, por
bo,as estradas, do que por Odelette
e Mértola, por linhas de curvas e

estradas estreita».
Se se penea na construção de

um,a ponte sobre o Guadiana e na

atracção do turista espomhoí. a

Portugàl, porque se bhe não há-de

proporcionar uma. estraâa que o

leve a Lisboa sem mais dores de

cabeça ou tonturas l' A nOIVa es

traâa será, pois, a via número um

entre o Algarve e a cap�tal do

País. E se pr,atendem at,rair ,turis
tas do lado do país vizinho, porque
não arl1anjar a fórmula ideal para
atrair os turistas nacionais do cen

tro e norte l'
Oxalá este punhado de verdades

convença os nossos ,dir�gentes e se

consiga compreeruier que o Algarve
não é só o barlavento, mas e so

bretwdo uma via rápidã que tanto

possa exportar como importar tu

ristas de procedência n(JJcio,nal e

internacional.
O outro g,rande melhoramento

de que se carece (e este de forma
longitudinalmente observada) é a

florestação da serro. do Algarve,
tão esoaioaâa que é um dó se com

parada com o trabalho que os nos

sos vizinhos andaluzes têm pra-
ticado.

.

Com a falta de madeira para
obras e para a celulose, com a ne

cessidade que o Algarve tem de

travar a erosão da serra, o que só
com uma al1borização conveniente
e adequada se pode conseguir, por
que não 'pedir ao E8>t,ado que enca

re este proilllema a sério e o re-

Prédio vende-se
Na Rua Miguel Bombar

da, 106 em Tavira.

Falar com teléf. 91123

de Estai.

solva, ,como tantos outros têm sido
resolv�dos l'
Eis aí uma tarefa que achamos

deva merecer o ponto de fundo âos
novos âeputaãos. Cons6guMos es

tes methoramentos no seu consu

lado, podem dizer que, ao fim e ao

cabo, conseguiram mais que todos
os anteriores.
Sabemos que o deputado eng.

Leal de Oliveira está inteiramente
de. acordo com estes melho,rcimen
tos Il' daqui o incitamos a levantar
a luva em defesa dos imteresses
desta sua e nossa Província.

R. P.

Precisa-se aprendiza de es

critório preferãndo-se com

curso comerciai ou equiv., al
guma prática de serviço e co

nhecimentos de dactilografía.
Dá-se alojamento e alimenta
ção. Dirigir-se com urgência
à Estalagem do Cerro - Al
bufeira.

Cursos na Aliança
'rancesa de Faro

Na Aliança Francesa, €m Faro,
estão abertas a'S inscrições para os

cursos de língua francesa a minis
trar na:quele organismo. As inscri

ções e quaisquer pedidos de infor

mação podem ser Ifeitos, das 16 às
20 horas, na sede da AHança Fran
cesa, Rua Dr. Oliveira Swlazar,
n.v 15-1.°, em Faro.

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico Especi'a1iSta
Prótese Dentária

, FARO

COlhSultas com marcação

Olhão: das 10 às 18 e ainda tardes
de te�fein

Faro: 2.", 4."8, li.a., 6.·' a partir das
1li horas

.

··I·���� ��gi Consultórâo
Telar.

2�1�� I residência

Empregada Hotel

duas
a

A alta qualidade técnica e garantia de muitos anos de experiência.
Duasmarcas que completam a felicidade do seu lar.

Radiola

TV

Equipamento Musical
Gravadores
Rádio

uo

Frigorilicos
Fogões

Enceradoras

Aspiradores
Congeladores

Secadores de Roupa
Máquinas de Lavar Roupa e Loiça

COREL
Representantes Exclusivos para Portugal:
Consórcio Rádio Eléctrico, l.da. - Sede -Av. da Liberdade, 211, 2,0,E-LiSBOA- Tel. 563291
Filial-Rua Pedro Hispano, 1425, 1.° -PORTO - Tel. 67145

.

C'IIIE" 1_ l",S
o ENCERRAMENTO IDAS CO

MEMORAÇÕES no IV CENTE ..

NÁ,RIO DE ,LAGOS COMO CI-
DADE

No relato da visita do Che.fe do
Estado ao Algarve lê-se no último
número do Jornal do Algarve com o

título das presentes linhas algo que
não corresponde à yerdade das coi

sas, talvez por se haver recorrido
à Imprensa diária para elaboração
da notícia, porquanto as festas do
IV centenário de La:gos como cida
de devem encerrar-se em 27 de Ou
tubro, dia do aniversário natalício
de S. Gonçalo de Lagos, segundo
programa a organizar. A visita do
Chefe do Estado a Lagos foi/de
facto motivada pela efeméride em

causa, assinalando-se assírn um

acto que perdurará na memória dos
presentes e vindouros. Reparámos
em «formando em guarda de honra,

,
Imi pelotão do C. I. C. A. 5», pots
formou um batalhão, constituído
por duas Companhias, uma do C.
I. C. A. 5 e outra do R. L 4, com
fanfarra e bandeira sob o coman
do do tenente-coronel Bernardino·
Rodrigues do'S Santos, o mesmo que
Unha comandado em Portimão e· é

c?mandant'e .do C. L C. A. 5. Repa
ramos também em" «sendo queima
do 'vistoso fogo de artifício» poi's
as diversões da noite não .foram
além do sarau artístico que na

verdade satisfez. .

A ORQUESTRA GULBENKIAN,
EM LAGOS, FOI ACONTECI
MENTO DIGNO DE REGISTO

Talvez porque em Lagos 'escas
seiam concertos musicais que se

possam consíderar como tal, foi-nos
grato registar a presença da Or
questra Gulbenkian actuando na

igreja de iS. Sebastião, que, como

monumento nacional que é, viveu
algo de inédito na arte dos sons.

Michel Tabachnik revelou maes
tria que prendeu a assistência, Gi
gino Maestri 'com um solo de vio
lino arrebatou quantos 'O acom

panharam os seus movimentos (até
aquele em que uma corda 'se que
brou e teve de ser substituída) e a

orquestra de modo geral, demons
trou que em Portugal, graças à
Fundação Gulbenkian, existe mú
sica de câmara .da que não fere os
ouvidos e deve ser cultivada para
que presentes e vindouros se con

vençam 'que as obras de valores co

mo Mozart, Bach, Bartok e Haydn,
que preencheram 'o serão de arte
serão sempre válidas.

(Subsidiado pelo Estado)

marcas:
mesmaqualidade
duasgamas:

alegriae conforto

.

JOGOS FLORAIS DA CIDADE
DE LAGOS

A comissão executiva das festas
do 4. � Centenário da Cidade de La

gos, comunica-nos que só agora
apurou os resultados dos Jogos Flo
rais comemorativos do 4.° centená
rio da cidade de Lagos, em vir
tude do elevadíssimo número de
trabalhos recebidos.
Assim só em 14 do próximo mês,

poderá efectuar-se a cerimónia pre
vista para o dia 12, conforme o

art.v 11.° do regulamento, e da
qual 'se dará pública e detalhada
notícia.
No próximo número indicaremos

o nome dos vencedores das respec
tívas modalidades.

A ESTÁTU-A A D. SEBASTIÃO
ESTÁ DANIDO QUE FALAR

Porque João Cutileiro está reco

nhecido como escultor de mérito,
penaliza-nos que os reparos desfa
voráveis à estátua de D. Sebastião,
que há pouco foi implantada na

Praça Gil Eanes, se avolumem. E

isto porque a modéstia que o ca

racteriza e bem tem demonstrado
através da R. T. P., prova bem

que 'é incapaz de agir, 'executar,
diremos melhor, sem previamente
ter concebido a obra que se propõe
realizar. Consta-nos que pela ma

queta que serviu de molde à obra,
já lhe ofertaram 50 000$00, o que

. a concretízar-se, é mais que sufi
ciente para calar os que discordam

pelo «barrete» que não se adapta
à época em que D. Sebastião rei

nou, pela saliência dos peitos, que

talvez se possa atribuir às. coura

ças que então se usavam para de
fesa dos ata:ques inimigos, enfim,
por um sem número de pormeno
res notados pelos que, sendo inca
pazes de realizar algo, quase sen

tem prazer em ridicularízar o que
vale, e louvar o que não vale.
Confia o signatário em crítícas

de pessoas experientes em escultu
ra, visto que estas, e só estas, po
derão fazer luz sobre uma obra

que idealizada e executada por um
mestre não pode ter tantos defei

tos, como os que vêm sendo apon
tados, ao ponto de se dizer que o

autor em vez de D. Sebastião o

Desejado, apresentou-nos D. Bebas
tião «o indesejado».

.

CONTINUA A ES'PECULAÇÃO
NO PREÇO DOS VlNHOS

Apesar das nossas 'constantes

chamadas no sentido de não ,se es

pecular com' o. preço dós 'vinhos,
mais um aumento surgiu. E. se não

estamos em erro, partiu outra

vez da Adega cooperativa de

Lagoa, 'que assim vem dando exem

plo de antí-cooperatívísmo, ..visto
que as cooperativas que só defen
dem os ínteresses dos seus associa

dos, sem ter em linha de conta os

consumidores estão num caminho
contrário às linhas que a 'léi lhes

traçou.
Lægos, que não acompanhou o

penúltimo aumento daquela, agora,
mercê talvez de colaboração entre

,

organismos da mesma espécie, pro
curou aproximar-se do' preço pra
ticado pela de Lagoa'. A J. N.. V.

, decerto 'que patrocina os aumentos',
e assim, estamos corn uns organis
mos protegidos peló Estado, a 'ser

praticamente especulados, visto que

no, prazo de um ano os aumentos
'se têm sucedido sem qualquer .ex-

·

plicação pública ..

A HOMENAGEM AO DR . .IOSÊ

CABRITA DEFENDI'DA PELO
'DR. LEMOS TAVARES

Data de 2 de .Iunho
"

último a

defesa do dr. 'Lemos Tavares sobre

homenagem ao colega dr. Cabrita,
que em Lagos exerceu com zelo e

dedicação inexcedíveis as funções
de veterinário, a ponto de ser cone

siderado sem favor o melhor ami
go dos possuidores de gado bovi"
no da área onde actuou, que abran-

·

gia os concelhos de Lagos, Aljezur
e Vila do Bispo.

.

Escreveu então o signatário al-
·

gumas linhas de apoio à homena

gem defendida, que sem propósito
, formado ficaram retidas talvez
com prejuízo do que sobre tal pen
sava e pensa.

.

As-sinalar o dia do aniversário
do falecimento com missa de sufrá

gio, seguida de romagem à sepul
tura e de descerramento de lápide
em rua que receba seu nome com

indicação de «Veterinário de Lagos
- 1936 a 1972», seria ideia que o

Município talvez aceitasse e que
não sabemos se será a do dr. Le

mos Tavares . O dia 7 de Outubro
está próximo e talvez não seja pos
sível até lá o que defendo ou o que
ele pensá, pois a sua chamada aos

colegas com a carta «Recordando

quem merece ser lembrado», inser
ta no Jornal do Alg.arve do passa
do dia 15, faz-me crer .que deseja
ir mais além, no que terei "muíta

satisfação em acompanhá-lo, vísto

que homenagear os que souberam
sel' úteis fazendo apostolado da

profissão que escolheram para
triunfar na vida, é dever que se

impõe para exemplo de presentes
e vindouros.

Joaquim de Sousa Piscarreia

Trespassa-se
Em local dos mais bem

situados da vila de Loulé,
trespassa-se bem concei
tuada loj-a de fazendas .

Resposta a este jornal
ao n." 16945.
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INTERNATO EXTERNATO

SEMI-INTERNATO

COL�OIO
A-LOARVE

EDUCAÇÃO de RAPAZES

(LA R DO FILHO DO EMIGRANTE)

Instrução Primária

Ciclo Preparatório doÆns. Sec.

CURSO GERAL dos LICEUS

(Por SECÇOES e por DISCIPLINAS)
3.· CICLO de LETRAS

Rua Filipe Alístão, 13 Tel. 22301

FARO
Cir.cOao:

de J.' Belchior Viegas e J. Teixeira Marques

Questões de as'sistêDcia
(Conclusão da 1.' págtnaJ

competir o serviço de vela, ape
nas adnas empregadas, compare
ceram no Banco mais três ou seja
estiveram 5 empregadas, íncluín
do a enfermeira chefe, assistindo
aos sinistrados. Foram ministra
dos todos os cuidados requeridos
por cada caso, inclusivamente ti
radas as radiografias necessárias.
Foi assim constatado que o si

nistrado em causa apresentava
fractura da bacia e de uma vér
tebra lombar, tendo sido feita a

. medicacão e imobilização -dos ór

gãos afectados.
Como o estado do sinistrado re

comendava que se evitassem mo

vimentos do seu corpo foram as

calças cortadas com tesoura e as

talas e ligaduras aplicadas com

os necessários cuidados, podendo
admitir-se que uma nota de 20$00
do próprio sínistrado envolvida
na sua roupa tivesse ficado entre
as ligaduras.
De resto no Banco do Hospital

não existe dinheiro, nem tão pou
co ele foi necessário para paga
mentes,

Mas, senhor articulista, induzir
a opinião pública da forma como

o faz, não é .fazer jornalismo ho
nesto, é desvirtuar a verdade, é
criar escândalo, é destruir.

-

E o
-

que se deve pl'ctenâer-e
exactamente o contrário. Não é
assim?

Quanto à água oxigenada então
a fantasia ainda' é maim' pois não
só nessarñesma noite a água oxi
genada foi æplíeada a todos os si
nistrados que dela necessítararn
e no depósito da farmácia do
Hospital a dois passos do Banco
e com a porta sempre aberta exis
te permanentemente água oxige
nada em quantidade suficiente
para acorrer ao consumo normal
de cerca de um mês.

AlIJTO!/IIlIA/
cCULLOCHmD

CAMPEÃ MUNDIAL DB MOTOSSERAAS

Medidas profilácticas
em Portimão
Em recente sessão da Câmara

Municipal de Portimão foram con

siderados satisfatórios os 'efeitos
da campanha de desratízação, des

baratização e desinfestação de mos

cas, em que se despendeu cerca de
160 contos.

Os tratamentos incidiram nos es

gotos, lixeira, mercado, matadouro
e até em casas-parttculares, condu
zidas por uma empresa da especia
lidade, custando as seguintes im
portâncias: desratização (3 trata

mentos), 85000$00; desbaratíza

ção, 17000$00; desinfecção de mos

cas, 58 000$00.

Aconselho o senhor articulista
numa sua deslocação ao Algarve
a visitar o nosso Hospital e talvez
no sentido construtivo nos possa
dar com a sua pena e as facilida
des inerentes ao jornalismo uma

ajuda preciosa aos nossos anseios.
Estou certo que pelo menos fi

cará convencido que no Hospital
de Tavira não se brinca com a

saúde de cada um, que não há
desleixo e negligência e que se

não é criminoso.

Talvez até' o senhor articulista
verifique que utilizando o motivo
que originou o seu artigo teria
sido mais útil à sociedade ver

berar contra os crímínosos da es

trada que às tantas da madruga
da atentam contra a vida do se

melhante.

Apresento a V. ós meus melho
res cumprimentos.

A bem da Nação,
O Provedor,

Eng." José Francisco Pereira
da Assunção

JANELA DO MUNDO
(Conclusão da 1.' página)

cias, apesar dos protestos de todo
o Mundo e é idêntico o objeotivo
de manutenção de uma posição de

hegemonia pe.rante as outras na

ções.
Além ,disso, Nixon foi também.

à China e conferenciou cpm os seus

dirigentes. Que outra coisa poderia
fazer Potmp�dou? No entanto, nem
sequer poderemos afirmar que são

satisfatórios os resultados de uma

e owtra viagem. Significam ape
nas que se abrem em Paris e Was

hilngton perspectivas mais amplas
para Leste e um maior desejo de

compreensão.
Nestes contactos do Ocidente com

Pequim houve, porém, semp,re a

intenção de cada um se justificar
perante o aliado de Mescovo numa

difícil pol�tica de dois bicos. Uma
certa aproximação não poderia sig
nificar afastamento por outro lado
também.
Mas onde encontrar aqui resul

taâos práticos? Nada, a não ser

uma certa competição do próprio
Ocidente em relação ao «papão»
comum que reside em Pequim. Es
te pode œfugentar, mas é preferi
vel manter o diálogo e dar até a

impressão de um certo entendimen
to porque «de uma oajadada se

maâam. dois coelhos»,
Quem acredita que Ohou-En-Lai

es.teja mais próximo de Paris que
de Washington, ou entenda melhor
o francês que o americano ou ain
da que simpatize mais com Pom

p'idou âo que com Nixon? Já do
. lado de Icá não diremos o mesmo.

Há um verdadeiro interesse em fa
eer crer que se foi mais além do

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel

de Almeida, n.v 2 - 3.0 Esq.

Olh t/IIItII

ao

IARMANDO .MARQUES
Ganhou, nada menos, do que os -Campeonatos
de Portugal 1972 em Tiro ao Vôo, de Skeet,
de Percurso de Caça e de Fo8'sO Olímpico

I ATIRANDO COM UMA ESPINGARDA «FN» I

��1t�
BROWNING

.

®

A MAIS COMPLETA E PRESTIGIOSA GAMA
DE ARMAS DE CAÇA, RECREIO, DEFESA E

SUAS MUNIÇÕES. I

�

- Espingardas automáticas «FN» de 5 tiros.
- Espingardas «FN» de canos sobrepostos, nos mo-

delos «'I'radítionnel», «S. Ohasse», «S. Skeet» e

«S. Trap».
- Carabinas automáticas cal. 22.
- Carabinas sistema T-Bolt, cal. 22.
- Pistolas de recreio cal, 22, mod. «Standard»,

«Tin> e «Concours», com e sem estojo.
- Pistolas de defesa cal. 6,35 mm. «Baby», «Nor-

mal», «Cromadas» e de '«Luxo»,.
- Balas cal. 22 e cal. 6,35 mm.
- Cartuchos «LEGIA STAR» de caça e stand.

I Ã VENDA NOS BONS ARMEIROS I
I DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: I

SODARCA - Sociedade Distribuidora de Ar-

mas de Caça, Lda.
Rua de São Paulo, 12-2.0 -

LISBOA-2

Telefone: 32 07 58 e 36 95 61

Vende-se 1 hectare de ter
reno, fins industriais, situado
entre caminho de ferro e ar

ruamento-projectado à Praça
João de Deus (Largo da Fei
ra). Tratar com Baptista Cor
reia - Avenida D. Vasco da
Gama, 52-2.0 Esq. - Lisboa 3.

que a realiâaâe, que se ·travaram
conversações importantes e até
acordos secretos. A envolver tudo
isto, a habitual máquina do sensa

cionalismo porque são evidenfles as

desinteligências entre o Ocidente
e o Leste e os pontos de vista dia
metralmente opostos acerca ·dos
probbemas mundiais. Não será um

Nixon ou um PO'ln!pidou que vão
quebrar directrizes políticas toma
das com âetermmoâos objectivos,
em conversações com outros alia
dos orientais, compromissos que
Pequim tomou de longa data e que
fazem parte da sua caminhada
ideológica. Há que compreender es
te ponto âe vista porque os o-ciden
tais actuariam da mesma maneira,
se .estivessem e.m jogo os seus

compromissos com os aliados.

Eiæemos, pois, estas jornadas em·

Pequim como uma questão de mo

da;;- mais swperticuü do que pro
funda, mais diplomática do que
significatiI/Ja. Na essência cada um

mantém o seú lugar e não está dis
posto a ceder em relação ao anta- ,

goms.ta.
Mateus Boaventura

Posto de gasolina
assaltado em Lagos'
No lugar do Telheiro (Lagos),

foi assaltado o posto de gasolina
da Mobiloil, com minimercado ane

xo, pertencente ao sr. Manuel Afon
so. Os gatunos partiram e vidro
de uma porta e conseguíram en

trar nos estabelecimentos. levando
uma máquina registadora com

5000$00, tabaco, vinhos ·e um moi
nho de caêé, num total calculado
em cerca de 36 000$00.

Armaçao do Pêra
Possuo lote de terreno

com projecto' aprovado,
moradia r/c e 1.0 andar,
em Porches. Troco por an
darIapartamento em Ar

mação de Pêra, pago di
ferença.

J. Abelha - Rua Bela
Vista Lapa, 66-2.0 - Lis
boa.

6onfraternizaçlo de

membros de um antigo
I

curso de sargentos
míliciancs'
Em 6 do próximo mês, os mem

bros do curso de ISargentes Milicia
nos de Infantaria, que em 1947 fre
quentaram a escola de Tavira, reú
nem-se num almoço de confraterni
zação em Cacilhas, devendo a con

centração efectuar-se em Lisboa.
Da comissão organizadora fazem

parte Fernando Enes, .da Rua Jor

ge Alvares, n.v 4-6.°, Eneosta do
Castelo, Lisboa; e Luís Calado No

gueira Pinto, da Rua Dr. Oliveira

Salazar, n.v 11-3.° Dt.s, em Alma
da, para os quais deve ser dirigida
a correspondêncía dos interessados.

IIE&151:0119_

COMUNICA

QUE JÁ ESTÁ A FUNCIONAR

A SUA OFICINA DE

PORTIMÃO

_

Solicitamos que todos os pedidos para assis

tência técnica, bem como encomendas de acessó

rios, na zona do Barlavento, sejam feitas para
a morada abaixo indicada ou pelo telefone 23369.

'RUA J.J. RODRIGUES DE FR�ITAS, 21

(ESQ. C/RUA 1.0 .HENRIQUE)
PORTIMÃO

Prédio em Olhão. situa
do na Rua do- Comércio,
n.OS 60 a 70.
Trata: Renato Quinta,

em Olhão.

LI SBOA - Av. Duque de Loulé, 72 - Tel. 560091 (16linhas)
p O R TO - Rua Clube Pentanca, 1 .. 11 - Tel. 29282 (4 linhas)
COIMBRA - Rua Dr. Manuel Rodrigues, 16·20 - Tel. 2 61 08
F A R O - Rua Dr. Cândido Guerreiro, 27 -A- Tel. '2 43 47
LE I RIA - Av.Herétsue Angola, 125-1!, Esq- Tel. 23386

.n()malias na rccothe de lix()

I DO a�8!1e[imeDto �e ilDI DO [oD[ello �e laool
(Conclusão da L" página)

casas de habitação e dentro da pró
pria povoação, sendo fácil de ima

ginar quanto agradável será para
a vizinhança assistir à remoção
das detritos apumulados no referi
do reservatório, quando este se en

contrar cheio. Não teria sido pos-

sível Iocalízar esta obra fora da

povoação, evitando-se assim futu
ras situações desagradáveís ? Que
re-me parecer que sim até porque
neste caso poderia ser feito num

plano de terreno mars baixo do que
aquele onde está Iocalfzado, dando
assim possibilidade a outros mo

radores da povoação de, embora de
sua conta, fazerem também liga
ções dos esgotos das suas casas ao

referido reservatório. Tal como es

tá a ser feito,' o seu interesse é

quase nulo em relação às necessi
dades existentes em matéria de
esgotos.

Quanto ao abasteclmento de
água às povoações acima citadas,
várias vezes o Jornal do Algarve
tem abordado o assunto, pelo que
me dispenso de fajar na necessí
dade da sua concretização. Apenas
direi 'que causa admiração às pes
soas de toda aquela região e não
só, o facto de ter sido possível
æbastecer de água ao domicílio o'
sítio das Colinas Verdes, do mesmo

concelho, beneficiando as poucas
pessoas que lá moram, e não 'ser
possível abastecer as povoações cí
tadas, onde vi-vem milhares de ou
tras pessoas.

. -- -Será por-- serem- -estrangetras-va
quase totalidade das pessoas que
moram nas citadas Colinas Ver
des? Sendo assim, 'é caso para de
sejarmos ser estrangeiros na nossa

própria terra!

Lisboa, Setembro de 1973

Exposi�ão do pintor
Santa Clara em Çaro
A. Sarita Clara. conhecido artís

ta plástico, há muito radicado no

Algarve, realiza uma exposição dos
seus óleos, no Posto de Turismo de
Faro (junto ao Arco da Vila).
O certame é inaugurado às 18,30

do próximo. dia 3 e poderá ser vi
sitado diariamente, das 9,30 às 19.

Vende-se'

So'la»

No. Cerro de Guelhim (Santa
Bárbara de Nexe), as chamas la
vraram por vasta área, atingindo
diversas propriedades. O fogo, que
consumiu numerosas árvores e
muito mato, fO'i combatido pelos
bombeiros municipais e voluntários
de-Faro, os quais, apesar do esfor
ço despendido, não conseguiram
evitar que os prejuízos fossem ele
vados.

- Em Faro, no Largo de S. Pe
dro, manifestou-se um incêndio
num prédio pertencente ao eng.
Sande Lemos, provocado por pa
péis velhos que 'estavam a ser quei
mados.
Para combater o fogo, compare

ceram a'S duas corporações de bom
beiros da cidade, que tiveram ne

cessidade de içar uma escada «ma

gírus», a fim de salvarem duas se
nhoras que 'Se encontravam no se

gundo andar.

O bombeiro. sr. Vítor Baptista,
de 27 anos, sofreu forte intoxicação
e fractura da perna direita, tendo
recolhido ao Hospital da Misericór
dia onde ficou internado.
Os prejuízos elevam-se a uma

centena de contes.

A. Pacheco

Inslilulo CCSanla
F A R O

Se tens o 5.0 ou o 7.0 ano do liceu podes tornar-te uma

SEORETÁRIA EFICIENTE

Frequenta o Curso:

MODERNAS TÉCNICAS DE SECRETARIADO
Estão abertas as matrículas.
Rua dos Bombeiros Portugueses, 16. Telef. 25329.
Rua Ataíde de Oliveira,114 r/c. Telef. 25235.

Santa -Casa da Misericórdia de Lagos
ED-ITAL

A Mesa Adminístratíva da Santa Casa da Misericórdia de

Lagos, anuncia que, às 15 horas, do dia 14 de Outubro do

corrente ano, na Secretaría do Hospital desta Santa Casa, se
procederá ao arrendamento, por 6 anos, das seguintes pro

priedades:

NA FREGUESIA tOE BUDENS - VILA DO BISPO

Prédio rustico, no sítio das 'Pederneiras, do Burgan, com
posto de terras de semear cam figueiras e vinha e ainda casas

com ramada.
'

Prédio rústico, no sítio do Zimbral, do Burgau, composto
de terras de semear com figueiras e amendoeiras.

As condições de arrendamento estão patentes na Secreta

ria da Santa Oasa da Misericórdia, todos os dias úteis, nas
horas normais de expediente.

Lagos, 24 de Setembro de 1973.

O Provedor,

Incêndios

SElYICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO
José de Abreu Pimenta
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Os grandes e os pequenos

problemas da Província
(Conclusão da 1.. página)

arrostar com os amargos de boca
advenientes das posições livremen
te assumidas, quando se põem de
lado os ínteresses pessoais e se tem
em vista apenas o interesse comum.
Que, aliás, bem custoso é de defi
nir - mas teremos de tomar por
tal aquele que bem parece à nossa

consciência de cidadãos que se pen
sam independentes e independen
tes agem.
Eu sei que o processo de desna

cio�alização em marcha no Algar
ve e, porventura, dentro dos «gran
des. problemas» que nos afligem, o
mawr - se não for, até, aquele de
que nasce a maioria dos outros.
Sei isso perfeitamente. E quando
falo das ementas em inglês, dos
avisos em inglês nos estabelecimen
tos comerciais, do arame farpado a

separar certas quintas, etc., outra
coisa não tenho presente. Discuta
mos isso, portanto.
O Algarve que construirmos para

oferecer ao futuro será o que qui
s�rmos - e é por ele que virão pe
dír-nos contas os vindouros. A nós

e não a outros.

Torquato da Luz

«SAM

o seu

ACHADO MACABRO

Terreno Vende-se
Em O/hão à rUB 18 de Junho po

dendo construir-se 9 hab, 4 assoa/h.

-9 hab. 3 8ssoa/h.-4 hab. 2 assoa/h.
de 1180

ao

•

Imagens

Quau'1to regressava a casa de

pois de um dia de traoalho na apa
nha de frutos secos o sr Artur da
Conceição MaI'1tLns: r-es{den,te em

Vale Rodrígo Boêíqueíms avístou,
no meio de .grande,s pedrae e mato,
no sítio de Vale de Louãé, na¡ fre

gues,ia de Paderne um esqueleto
humano. Aterrorizado perante o

macabro achado, diI1¡'giu-se ao Pos
tú da G. N. R. de Pademe, onde
narrou o que víra,
Imediatamente se d1,rigi.ra.m pa

ra G local, numa propriedade per
tença do ·sr. Francisco de Brito Li
ma e tendo próximo uma bri
tadeira, duas praças que toma
ram conta da ocorrência. Efectiva
mente, tratava-se do esqueleto de '

um homem de estatura média ao

qual faltava a cabeça, um dos bra

ços e os doâs pés. No braço osquer
do 'ti�¡,ha um reLógio e dois anéis 'E'

os 'sapatos estavam a alguma dis

Lâneia, Dentro do casaco esrarra

'Pado foi encontrado um bilhete de

ídentidade em nome de David 'he

gas Mendes, de 58 anos, natural da

í'regue-Ia e concelho de S. Brás de

Alportel, 'Separado judicialmente e

residente em Serro do Botelho, da

quela freguesia.
Por averiguações da G. N. R. d,�

Padernc soube-se que o David, co

nhecido por David da Avó sorria
de perturbações mentais e desde
há cerca de doés meses que não era
visto no loca'! onde residia, mas os

seus poucos ¡f.a;milliares, já habi
tuados às protcngadas saídas não
estranharam a ausência.

O aparecimento do cadáver no

meio do matagal, e afastada a hi

pótese de 'c:rfume, faz pressupor que
o infeH;z ¡fosse acometido de doença
súbita que o prostrou no local ermo

011de vein a sucumoír, sendo depois
o seu corpo devorado por cães, aves
de rapina ou outros animais que
existem naquela zona, vindo a ser

descoberto acidentalmente quando
só restava uma parte do esqueleto.

I

m2. Area

ou lojas com area

do terreno 1 280 m2 -area

�

armazem

construção

Resposta

2580 m2.

apartado 177 - FARO.

Factos e

(Conclusão da 1.· página)

ria de esperar), haviam esbarrado
com alguns interrogativo's \Silêncios
ao perguntarem insistentemente
aos viajantes se desejavam «tea»

ou «coffee», as duas bebidas de

que aqueles ·teriam, se quisessem,
uma amostra grátis durante a via

gem.
A partida e a chegada eofrercm.

apenas uma hora de atraso em re

lação ao estabelecido, e tudo o res

to ligado c.om o transporte, alfân
dega e polícia correu como é nor

mal em situações semelhantes. Já
o mesmo não aconteceu com o pri
meiro sono na britânica hospeda
ria, onde o sinal de alarme contra
incêndios ecoou rijo e forte, mal
havíamos cerrado as pálpebras,
pondo tudo em polcorosa. Por fi.m,
verificou-se que o alarme era in

fundado e sempre conseguimos dor
mir um booadito, até pouco antes
do início do «meio dia de visita à
cidade», que, com as ,dormidas, pe
quenos almoços e passagens de
avião, se integrava no custo da
excursão.

Cabe aqui uma referência àque
les pequenos almoços, que nos dis
seram ser «à continental», talvez

porque «à ingles.a» saíam um tan

to mais caros. O pior é que o

café era fraco e o leite gelad(f), o

que nos forçava a ingerir uma mie
tura que não sabemos a que con

tine.nte pertenceria. Mas .como sem

pre tem a sua graça roubar à roti
na alguns dias que poderiam ser

banais ·com as mesmas coras, os

mesmos hábitos e o mesmo am

biente de frenesi, só nos lembráva
mos ·da mistura (e da desorienta

ção do pessoal 'de serviço, e.m face
de tanta freguesia), quando che

gava a hora de a ingerir. Depois,
vinha a procura do ,diferente que
uma cidade oomo Londres teria

para oferecer-nos, e que nunca era

pouco, embora a cidade não nos

josse já de todo estranha.
O «meio dia de visita a Lon"

dres» levou-nos rapidamente pelas
ruas e zonas de maior nomeada,
entre elas Picadilly Circus com a

habitual acumulação de «hippies»
em redor da pequena [onie e da
estátua de Eros, Brompton Road,
Sloane Street, o aristocrático bair
ro de Ohetsea, Grosoenor Road, a
conoorridíssima Whitehalr e a não

menos animada Praça de 'I'rafal
gar, onde os pombos, ·na pesquisa
das migalhas tançaâae pelos pas
santes, e novas concentrações de

«hippies», chamam a atenção do's
estromhos 'que por ali circulam ou

se dirigem ao grande museu de

pintura que é a Galeria Nacional.
Claro que os principais atractivos
da Praça continuam a ser os leõee,
na base da estátua de Nelson, em

cujo cimo, antes de ser implantada
a figura rl3!Presentativa, haviam

jantado nada menos de catorze

pessoas, no dizer do nosso guia, que
as-sim nos dava uma ideia das di

,mensões do local.

A caravana em que nos incluía

mos, seguiu depois para a caracie
ristica A badia de Westminster,
s-e1npre bonita na sobriedade li! har
monia do seu gótico e mais carac

teristica na abundância de velhos

pendões e 'estandart'es e na profu
são de eS.tatuária dedicada às figu
rl1i8 de maior relevo nela sepulta
das, o qwe acentua a sua diJferença
das outras catedrais europeias.
Com uma aceleração que mais

tarde voltariamos a notar e a que
não eram alheias as motiv.ações de
ordem económica, o guia fez-nos
deixar .o monumento sem oor algu
mas relíquias ,de interesse, para
cuja apreciação se tornaria neces

sário comprar bilhete, levando-nos

para o amplo recinto fronteiro ao

Palácio ,de Buckingham, a jim de
à vontade, apreciarmos a castiça
cerimónia do render da guarda.
E lá vilmos de novo, entre uma

multidão que todos os dias se ele-

VENDE-SE
EM CABANAS

7000 m. de terreno, casas

de moradia e dependências
agrícolas, a 200 m. da praia.
Informa na Rua João de

Deus, 9, em Vila Real de San
to António.

va às dezenas âe mibhares, a rigidez
dos solâoâo« da guarda do palácio,
com seus felpudos gorros pretos e

berrantes casacos vermelhos de
muitos alamares, ouvindo-se a pe
quena banda tocar em seus doura
dos instrumentos, alguns números
de feição popular que amenizavam
a monotonia âa cerimónia, e a ain
da mais pequena banda das flautas
e flautins, cujos componenbes tra
javam todos à escocesa, saiote in
cluido.

Depois, foi a ·debandada e o es

boço de um proçrama par.ticular
que de Londres nos deixasse ver

um pouco mais do que o facultado
pelo sintético serviço da agência
que escolhêramos.

"

C. da R.

Novas bem localizadas. Próximo da Praia. Óptimas ha

bitações com ou sem mobília. Local para comércio
3 amplas montras. �rea 140 m2. Bom preço, local de

futuro. - VENDEMOS

Agência Comercial e Turística, Ldá.
Em MOIllE BORDO - Roa Pedro Alvares Cabral - Telelone 2169
Em VILA RUL DE SANTO AI16NIO - RUI reAfilo Bragl, n.O 39 - ralelole 311

QUARTEIRA: INSISTIMOS
(Conclusão da. 1.· pá.qinaJ

tabelecimento sim, rua sim. É as

sim Quarteira, onde apenas existe
uma farmácia que de noite fecha.
Mas Quarteira mantém-se fiel a

um princípio ainda recente e quase
cheio de história e continua a sua

marcha, embora deixe na passa
gem e no acaso rostos que o mar

estragou e agora =se ornamentam
de tristeza.
Na areia, na praia ao Iado, brin

cam crianças com as crianças que
não brincam. É Quarteira, estamos
no Verão e eu também ansiava por
brincar, tinha a gostosa vontade
de voltar a ser criança; mas no

mercado senti-me homem, pois o

vizinho do lado ia levar o que eu,
minutos antes, comprara. Isto é
confusão, mas do mercado já fa
lámos um dia.

O trânsito continua a criar ins
tantâneos de medo, com cos incons
cientes e vaidosos de todas as ida
des, incluindo a minha (gosto de
andar metido nisto) a lançarem o

pânico, por mais Intencíonaís e ri

gorosas que sejam as, vigilâncias
policiais. É Quarteira e estamos
no Verão.

Enquanto a lua se espelha de en

contro ao mar, um xaile preto,
mais negro que o escuro, nos saú-

Aberto das 16 horas às 5 horas da manhã

PAYO)
Bar- Soite

ponto de encontro em

(Conjunto Privativo)
Rua Rodrigues Sampaio. 34 - Telefone 561422

Lisboa

COM A CANTORA INGLESA

JAY SOUTH

SALA DE MÁQUINAS
Acesso livre a mI de 21 anos

Anossa
tradicional
dinâmica
e simpatia
também está
presen1:e em

VILA REAL
DE Sto ANTÓNIO

Av. da República, 83

E O CONJUNTO DE BANCO PINTO DE MAGALHÃES
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís E NO ESTRANGEIRO

*

NA FRANÇA: 20, RUE DE LA PAlX - PARIS (2e)
NA ALEMANHA: FRIEDRICH EBERTSTRASSE, 28 - DUSSELDORF
NO BRASIL: RUA DO OUVIDOR. 86-RIO DE JANEIRO

RUA 3 DE DEZEMBRO, 64 - SÃO PAULO

RUA DE s. Lufs, 51- SÃO PAULO

SALA DE JOGOS
DIÀRIAMENTE DAS 17 ÀS 3 H.

æ

da, como se nos reconhecesse co
mo se o nosso rosto lhe !foss� fa
miliar. Estamos no Verão e a lua
de .encontro ao mar, espelhando-se:
amma-nos e convida-nos para mais
uma hora de contacto com a natu
reza. Os táxis em Quarteira, só le"
varn quem lhes apetece e quando
a caminhada lhes interessa.
Estamos no Verão, aconteceu

connosco e tememos enquanto ris
camos estas linhas, só porque hoje
no� lembrámos de prever o futuro,
pois julgamos que Quarteira mere
ce uma maior vigilância nesta ex
traordinária e pouco norteada cam
panha.

Hoje� um domingo qualquer des
te Verao, excursões de vários pontos da Província e de um além
pouco distante visitaram Quarteira
e

.

os exoursíonístas beijaram o me
mno que encontraram na rua de
rosto sujo e· caIças"rotas. Olha�a�
a medo (aos que para a terra ar
rancam o sustento irregular e. so
frível do mar com redes que 'Ü sol
apodreceu) e sorriram.

'

E hoje, um dia qualquer diferen
te d? tal domingo, só em esboço o
sorriSO se retrata.

.

Quarteira: insistimos.
Setemlbro, 73.

ATÉ 6 DE OUTUBRO

NO RESTAURANTE DO CASINO, ÀS 23 H. E 30 M.

GRUPO C·M/14 ÂNOS;

GEORGIE FAME
A MAGIA E LEVITAÇÃO DE

MICHEL
DE LA VEGA

o BALLET

DAVGO DANCERS

MÁRIO DE JESUS

Neto Gomes

�"�,��,.����"��,�������

Viti_as de _a.cidentes
de vi.tão·
Entre as povoações de Budens e

Vale Romão (Vila do Bispo), saiu
subitamente da sua mão um auto
móvel guiado, pelo sr. José Fran
cisco Figueiras, de 35 anos, fiscal
do

.

Comíssaríado do Desemprego;
residente em Lagos, .. na, Rua do

C�nselheiro Joaquim Machado, que
fOI embater de frente contra um

carro conduzido pelo 'Sr,. Carlos
Soares Pereira de Carvalho de
Aguas de Santa Maria.

'

.

Do acidente resultou a, morte
imediata do sr. Adelino Mateus
Marreiros, de 38 anos, natural de
Sagres e residente em Vila do Bis�
po, passageiro do primeiro auto
móvêl, cujo condutor, muito fertdo,
seguiu para Lisboa onde deu entra
da no Hospital de S. José. O sr.

Carlos de Carvalho recolheu ao

Hospital de Portimão.
- Quando o sr. José do Nasci

mento de .sousa Guerreiro, de 27
anos, solteiro, natural de Alman
sil, concelho de Loulé, seguia na

sua motorizada, foi colidir com um

automóvel, de que resultou ficar
gravemente ferido.
Conduzido ao hospital da Mise

ricórdia de Faro, ali faleceu mais
tarde.

- Quando regressavam das f.es
tas de S. Bartolomeu de Me·ssines
(Silves), ao passarem junto à p'on
te de Santo Estêvão, na estrada
nacional 124 ao km. 100, perto de
Silves, certamente devido a e;x:cesc
so de velocidade, o automóvel em
que seguiam despistou-se e voou

da estrada por um precipício de
cerca de 10 metros de altura, tendo
ficado praticamente inutilizado:
Do acidente resultou a morte do

condutor € proprietário do veículo,
sr. José Louros Santinho, natural
de Saboia e I1esidente em . .Lusia
nes-Gare, de sua mãe, sr." D. Ceza
rina Nobre Louros Santinho de
78 anos, e de seUs filhos, An'gela
Isabe.l Pereira Louros Santinho, de
8 anos e José Manuel P,ereira Lou
ros Santinho, de 3 anos, ficando
gravemente ferida 'sua esposa, sr."
D. Bárbara dos Santos Pereira
Louros Santinho, de 32 anos.

Transportada para o Hospital de
Silves, foi a sr.n D. Bárbara mais
tarde trans.ferida para o de Por
timão.
- Num tractor conduzido pelo

SI'. Joaquim Sequeira de Lima, se

guia como passageiro o seu sobri
nho e afilhado Rui Miguel Coelho
Ma.rmota, de 4 anos. Devido a um

arranque, a criança caiu e bateu
com a ca:beça na roda do tractor.

Transportado ao Hospital de La

goa, aí v'eio a falecer.
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Correspondência d·a Guia
Casigás-Utilidades Domésticas, Lda.

Rna Teófilo Braga, 27 - Telef. 139

Agência Cidla

AVISO

�ft. unuu CASA DO POVO D. AFONSO III A própria ribeira é depósito geral
de lixo.
Quando haverá uma resolução

neste campo?
Eis maís um problema a juntar

a muitos outros, para a Câmara
Municipal e Delegação de Saúde,
que deveriam certificar-se destes
casos prejudicia-is à saúde pública.

Él já uma realidade palpável a

Casa do Povo local, 'que engloba as

freguesias da Guia e Albufeira, e

que trará sem dúvida vantagens de
vária ordem aos seus benefícíárfos
no campo médico, cultural e re-

creativo.
.

A abertura da Casa do Povo ve

ríñcou-se em Julho, deste ano, es

tando nesta altura num período de

onganízação e tendo em Novembro
todas as secções em pleno funcío
namento. Temporariamente funcio
na no edíñcío da Junta de Fregue
sia, pensando-se na construção de
edificio próprio. Foi nomeado pre
sidente, O' sr. Xavier Vieira Xufre.

Temos o prazer de infor
mar da chegada das seguintes
semen/tes de ,1.8 qualidade

A ELECi\RICIDADE E A FEDE

RAÇAO DOS MUNICíPIOS

A Federação dos Municípios con
tinua a não dar ouvidos às nossas

lamentações e a não dar resposta
às cartas com pedidos de instala
ção de energia eléctrica, o que por
si só dá uma má nota dos seus

serviços. A acrescentar, existem
desde há ano e meio, postos de
electricidade fixados às paredes de
moradias situadas a dez metros
da última instalação que é a ermi
da à Sr. a da Guia, aguardando que
os fios de cobre sejam colocados

.(lor pessoal especializado.
Aqui ficam estes reparos, que

mais não são que a's lamentações
do dia a dia dos pobres habitantes
que utilizam o petróleo ou 'Outros
meios menos aconselháveis no sé
culo XX.

Por. motivos de ordem diversa,
lamentamos informer os Ex.mos consu-'

midores de Gazcidla e Propacidla
que , partir do próximo 1 de No

vembro inclusive, não nos é possível
fazer a disfribuiçãe de Gás aos do

mingos e feriados.

Tomate "Montfavet
Pimento lamuyo
, '

Ervilha' Progress. 9
� .:' ," :' ..

. ,

Ervilha', 'Rondo

A ESTRADA CAMARÁRIA
É CE,MITÉRIO DE AUTO

MOBILISTAS

A curva 'e contracurva do Vale
da Ursa, continua a ser o segundo
cemitério da ñreguesfa e a dar mo
vimento aos hospitais e oficinas de

reparação de automóveis. Para

quando a-sua elímínação ? E até lá,
quantas -vjtímas "ainda -haverá ?
Na verdade; existe nela um sinal

de perígo mas não é suficiente pa
ra os automobilistas que não espe
ram estas armadilhas. Assim, pre
coniza-se a colocação de outro si

nal, este indicando a velocidade
máxima de 20 quilómetros por
hora.

m do, conhecimento geral 'que, a
estrada camarária Guia-Albufeira
tem grande movimento de veículos
da zona barlaventína. As entidades

responaáveís deveriam ponderar
neste assunto, providenciando no

sentido de eliminar aquela péssima
curva o maís breve possível e man
dando entretanto proceder à repa
ração e caiação de todos os pon
tões, já semidestruídos e sem rece

berem cal desde a sua edificação.

BENEFíCIO NO CRUZAMENTO
DA GUIA dOM A E. N. 125

Cartório Notarial de Vila do Bispo
Construtlx-Sociedade da Cans;truçÕ81, Lda.

/'

pedidos a

VALADAS, tOA.
!

'

A Junta Autónoma das 'Estrada'S
está a transf'ormar o cruzament�
da E. N. 125, na Guia; alargando
e colocando placas de separação
para melihor discíplina no trânsito
automóvel. No entanto, não deverá
esquecer a criação de plataforma
para a passagem dos peões. SlLVA e JOSÉ CA'LADO

VIEIRA MACHADO, à excep
ção dos actos de mero expe
diente para os quais basta a

assinatura de qualquer sócio.
§ 2.0 - A sociedade não po

derá, em caso algum, ser obri
gada em fianças, letras deja
vor ou em quaisquer actos es

tranhos ao seu objecto social
o que constituirá sempre o '

SOCIO que nisso intervier
em responsabilidade índíví
dual para com a soeiedade e

para com terceiros.
§ .3.0 - O sócio JOÃO DA

CONCE.IÇÃO SILVA desde já
delega no sócio TOMÁS DE
OLIVEIRA SILVA todos os

poderes que lhe foram confe
ridos pelo parágrafo primeiro
deste artigo.

Certifico, narratívamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 16 de Agosto
de 1973, 'lavrada de folhas 52,
a folhas 54, do livro de notas

para escrituras diversas N.?

B-l'g, deste Cartório, JOÃO
DA CONCEIÇÃO SIllYA, TO
MÁIS DE OLIVEIRA iSIDVA'-'e
JOSÉ CALkDO VI'EIRA MA

CHADO, únicos sócios da so

ciedade mencionada em epí
grafe, alteraram os artigos
4.0, 5.0 e 9.0 do pado social,
que passaram a ter a seguinte
redacção:

largo do,Mercado, 29-FARO
FEIRA ANUAL

Realiza-se nos dias 7, 8 e 9 do
próximo mês, a feira anual da
Guia, de tradições na 'compra e

venda de gado, alfaias agricolas,
artesanato, quínquílharías 'El com

diversões de toda a espécie, pele
que mais uma vez atrairá muitos
visitantes e negociantes.

Os turistas estrangeíros também
não vão esquecer esta feira, incluí
da nos folhetos de turismo.

/
..

SAÚDE PÚBLICA

[arlório notarial �! 1aloa
A povoação tem lixo em dema

'sia, e as ruas dão-nos disso a no

ção exacta. Embora todos nós sai
bamos que o lixo é problema do
Norte a Sul do País, para todos os

habitantes e Municípios, aqui é

diferente, pois não existe a recolha
do lixo.
A rua que dá acesso às escolas

primárias atesta a verdade das
nossas palavras, 'que as lixeiras
confirmam, uma situada em frente'
das escolas (constante perigo para"
os alunos), a outra em ¡frente de,
moradias recém-construídas por'
detrás da ermida à Sr." da Guia.

A oar�o da lioenoiada Catuina laria de Sousa Yalent.
Fernando Nascimento

Cristina, o qual, por sua vez

era dono e legítimo possuidor
do identificado prédio, por o

haver adquirido da seguinte
forma: - O direito a metade

indivisa, por doação que a si
e sua mulher, Maria dos An

jos Barroso Cristina, foi feita
por sua mãe, Emíiia dos San

tos Cristina, conforme escri
tura lavrada em 4 de Maio de

1943, a folhas 20 verso do li
vro de notas 404, deste eartó

rio; o direito a l/8, por com
pra efectuada a José da Silva
Ruivo e mulher Catarina da

Graça Cristina Ruivo, por es
critura de 27 de Fevereiro de

1943, lavrada à folhas 42 do
livro de notas 462, deste car

tório; e o direito a 2/8, por

compra efectuada a Mário da

Graça Cristina e mulher Ma

ria Rita da Cruz Cristina; e a

Padre António da Graça Cris
tina, conforme escritura la
vrada em 1 de Abril de 1943,
exarada a folhas 29 verso do
Livro de notas 403 deste Car
tório. Quanto ao restante 1/8,
era o falecido José da Graça
Cristina dono e legítimo pos
suidor, por lhe haver sido

adjudicado na partilha por
óbito de seu pai, José da SUva

Cristina, por cuja partilha fo

ram determinados os direitos
acima doados e comprados.
Que, feitas buscas intensas em

Não descrito nas Conserva- vários Cartórios e designada
tórias do Registo Predial de mente no Tribunal Judicial da
Silves e Lagoa. Comarca de Silves, não foi
Que este prédio ficou a per- I possível aos justificantes loo.

tencer aos justificantes, em calízaram a mencionada par
comum e sem determínação tilha, a qual, todavia, foi
de parte, por óbito de seu ma- efectuada por volta do ano de
rido, pai e avô, José da Graça mil novecentos 'e vinte e qua

tro. Que, por falta deste títu
lo de partilha, não têm eles,
justificantes, possibilidades de

comprovar, pelos meios nor

mais, a aquisição do referido

prédio.

JUSTIFICAÇÃ:O

Anténia M. SanchoCertifico narratívamente

para efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de 4.0,

O 'capital s o c i a 1 é de
200 000$00, em dinheiro, já
integralmente realizado e cor

responde à soma de três quo
tas: uma de 20 000$00 perten
cente ao sócio João da Concei

ção Silva i uma de 90000$00
pertencente ao sócio Tomás
de Oliveira Silva; outra de

90000$00 pertencente 'ao só
cio José Oalado Vieira Ma

chado.

CIRURGIAO
notas para escrituras diver

sas B-43 de folhas 90 verso a
- Cirurgia plástica recons

trutíva e estética.
.

.lt10atc Gordo
¡.

Trespassa-se estabeleci
mento comercial, muito
bem localizado, podendo
servir para qualquer ramo.
Motivo à vista. Resposta à
Redacção deste jornal ao

n.õ 166'02. Y'o'"'

folhas 93, se encontra exara

da uma escritura de justífíca-.
ção notarial outorgada em 20

do corrente, na qual Maria

dos Anjos Barroso Cristina;
António José Barroso Cristi

na e mulher Albertina O'Suli
vand Simões Cristina; Berta

Maria Cristina Alves e mari

do Anselmo António Alves;
Angélica Maria Cristina Fer

nandes; e Maria João Barroso

Cristina da Silva Pereira Ra

mos, se declaram donos e le

gítimos possuidores, com ex

clusão de outrem, em comum

e sem determinação de parte,
de um prédio rústico, sito nos

Salicos, Pedreira, na fregue
sia e concelho de Lagoa, de
nominado «Pocinho», compos
to de terras de semear com

_;. Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua 'Castilho, 61 - r/c Dt,>

- Lisboa
9.0

Os lucros da sociedade 'se

rão divididos entre os sócios
na seguinte proporção: 45%
para o primeiro - JOÃO DA

OONCEIÇÃO STLVA; 10%
para o :segundo - TOMÁS
DE OLIVEIRA SILVAe 45%
para o terceiro JO�É OALA

DO V1EIRA MACHADO.

Está conforme o original e

declara-se que na parte omiti

da nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve, o que
certifico.

Vila do Bispo e Cartório
"

Notarial, aos 20 de Setembro
de 1973.

Consultas às 3.as e 5.as feiras

às 14 horas.

Marcações pelo telef. 557609

5.0

A gerência da sociedade e a

sua representação em juízo e

fora dele, activa e passiva
mente, incumbem aos três só

cios, desde já nomeados ge
rentes, com dispensa de 'cau

ção, e com ou sem remunera

ção conforme for deliberado
em assembleia geral.

§ 1.0 - Para obrigar a so

cíedade em todos os arctos e

contratos são necessárias as

assinaturas conjuntas dossó
cios JOÃO DA CONCEIÇÃO

CALiço B A R - RESTA URANTE
VILA NOVA DE CACELA

TELEFONE (081) 95195

,GERÊNCIA HOLANDESA
PORTUGUESA

ALMOçoS E JANTARES

(ENCERRADO AS 2.as FEIRAS)

árvores de fruto, a confron

tar do- norte, e poente, com

Joaquim dos Santos Cabrita;
do sul, com António Martinia

no; e do nascente com David
da Encarnação Raposo. Ins

crito na matriz predial res

pectiva sob o artigo 3946,
com o valor matricial de

11520$00.

qualidade Philips
-

'

merece serviço Philips
O Ajudante do Cartório,

Jwé Vítor Leal Mateus

RENDIMENTO. HABITAÇÃO
Do Algarve ao Porto

aplique o seu dinheiro

em propríedades
construídas

·leInnL
•

por

PIMENTA.J.representam a mais

segura garantia de
completa assistência
à Qualidade Philips.

ORGANIZAÇÃO S:fllR1A

DE SóLIDO PRESTIGIODELEGACÃO
,

DOS SERVICOS
,

TÉCNICOS DA
PHILIPS PORTUGUESA, SARL

Albarto Pires Cabral
M:itDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇA.O
PoislPo;•...

Cõnsulta8:
8 MIL CLIENTES SATISFEITOSAs 2.·', S."', 5.·' e 6." feiras,

das 10 à8 13 horas e das 17 às
19,5O horM.
As 4.·' fælUl eiu 17 toa' 19,5O

hol'8B.
Conswt6do - Rua PortU 'aa'
Serra, 8'7-1.' Dt.· - Freute

,

Telef. 2 S6 28

PORTIMA.O

PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVEEstá conforme.

Cartório Notarial de La

goa, 22 de'Sefemb-ro -

ae 191,3:

INFORMAÇõIES:

Edifício Sede - Q_ueluz-Av. António Enes, 25-Telef. 952021/2

I
Lisboa - Praça Marquês de Pombal, 15 - Telef. 45843 - 47843

AGENTES EM TODO O PAíS

Rua do Bocage, 59 Telet. 23899 - Faro

PHILIPSA Ajudam,te,

Maria Cecília G. Pargana
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¡
nos do Sport'lng Olube Farense, U H �U U rlí U 'I
que 'se €If.eo1:uam às terças e quin

comentários de João Leal<, tas-reíras no Pavífhão Gírnnodes
portsvo Ie às quaætas 'e ISeJctJaJS ina

Alacrneda João de Deus, entre as 21

e 8iS 23 hD�8iS.
EntretantO' na primeira semana

de Novembro deslocær-se-á a iMa

dríd para ef,ectuar um est�gio jun
to da secção. de basquetebol do
Real Madriid, o téondco dos «Ileões»

de Faro., Rogério Seromen!ho.
A Assocíação de Basquetebol de

Faæo aprovou a filiação de 'lImi no

Vo clube - o 'Sq;:>ort Lagos 'e Ben

fica o quat pratíeará a modatída
de no P'arque de 'l1urlilsmo de Lagos,

I DIVISÃO

- Situação que se repete
Quinze dias após o encontro com

a CU'Ê, O' Faren¡;¡e repetiu; diríamos
a papel químico, toda a história da

quele jogo e desta feita contra O'

Porto. Início fulgurante, da melhor

maneira, pois aos 30 segundos já O'

marcador era favorável aos donO'S

da casa. Vinte minutos de excelen
te futebol, rápido, objectivo e acu

tilante. Quando Farias obteve o 2.°

tento, .concretízava-se todo o domí

nio exercido. Quáse de chofre a re

viravolta portista - dinâmica,
actuante, em pleno: o Farense já
mais voltaria a ser a mesma tur

ma e os nortenhos jamais deixa

riam de acreditar que eram capa
zes de vencer.

Foi um encontro emotivo, com

golos e com futebDl, com urna ín

certeza até final. Após o empate,
a turma de Bella Gutman foi coesa

e prática. Até então o Farense
mostrara a evolução que 'está aeon

tecendo e que se deseja não conhe

ça apenas meia hora. De qualquer
modo, a turma está bem colocada

na tabela e 'quando a defensiva se

mostrar mais aegura do que no

domingo, talvez que as coisas cor

ram melhor.
Amanhã, o Farense desloca-se a

Guimarães e os prO'gnósticos, corno

é óbvio, não lhe são favoráveis.
Ante um adversário de boa cravei

ra, é natural que os algarvios co

nheçam a primeira derrota.

Goleada frente ao guia
NO' magnífico recinto do Bonfim,

o Olhanense sofreu pesada punição
_ D. maior «score» registado no

Nacional desta época - frente ao

guia invicto, o Vitória de Setúbal.
Nove tentos sem resposta, em go

los, foi o resultado registado. E di

zemos sem resposta em golos, por
que. resposta aconteceu' 'efectiva
mente, na medida em 'que a turma

de Olhão procurou reagir ·e atacar,
não se submetendo a um esquema
defensivo. E se o onze de Pedroto
é sempre adversário de respeito,
está em plena forma e houve-se

numa tarde extraordinária Até

aos 2-0, o Olhanense suportou O'

andamento e obrigou Joaquím Tor

res a um nar de boas defesas. De

pois, tudo 'soçobrou e nem as subs

tituições verificadas vieram dar

estrutura e entendimento ao onze.

A derrota lógica e normal espera
da, sobreveio um resultado que até

RESULTAIDOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

Fa�el]ls'e 2 - !Porto 2
V,it., Sletúbal: 9 � Oilhanoose, O

II DIVISãO
"

iPovtilInOI!t. 4 _ S'acaJVIene'!l'se, O

III DIVISÃO

S'arnbtl1aZense O - 'Est{)l!'li.� 1

E,spel1Mlça, 1 _:_ tAld,ustrrcllense, O
. Arrn01�a, 4 - Lusillano, 1

JOGOS PARA AMANHÃ

,I DIVISÃO

Olha;nense-Boawsba
Vit. GuimBirãies-iFa1:'e'!lse

II DIVISÃO

UniãJO SpO'rrt:-PO'rtJi;rnoiIlense·
III mVISÃO

S:H'ves-DespoI1t. Beja
Lu:sliita;no�Oaisæ !PiLa

Moura-E!3iP'ef8inça
Alcochetense-Sambraz-ense

Andar am Faro
Na Avenida de Olivença,

n.O 97-6.° Esq. (frente ao Li
ceu). Vende-se ou aluga-se.
Mostra a porteira e dão-se in
formações pelo telef. 537892
(ou 792548 à noite) de Lisboa.
Ou resposta a este jornal ao

n.O 17035.

os mais pessimistas não previam.
Coisas do futebol...

'

Não é f'áctl a tarefa do Olhænen
se frente' ao Boavista no encontro
a disputar amanhã no Estádio Pa
dinha. Mas vencendo pessímísmos
exagerados, vamos pela vitória da

equipa da casa.

fi DIVISÃO

o Portimonense invicto
Ao cabo. da terceira jornada, a

turma de Portimão continua sem

perder. Desta feita no seu terreno,
frente ao ISacavenense, alcançou a

robusta vitória de quatro tentos
sem resposta. De realçar a magní
fica exibição de. Hílton, que, além
de obter um tento de extraordíná
río efeitó, proporcionou autênticos

«passes de 'bandeja» aos compa
nheiros..
Futebol de excelente qualidade O'

praticado nó segundo tempo, cO'm

o esférico rente ao solo e as des

marcações a sucederem-se em bom
r í t m o. Colocada no quarteto
da frente (são seus companheiros
o Lusitano de E'),vora, 'o Peniche e o

Marinhense), a turma de João
Faia está realizando um bom início
de época. Amanhã vai de abalada
até Montemor-o-Novo e acredita-se

que possa retornar 'Sem perder.

m DIVISÃO

E f'ê-Jo -

por um tento solítárío
sobre o Aljustrelense. O Lusitano
f'oí derrotado em Amora por quatro
tentos a um, enquanto o Sambra
zense se viu derrotado no seu re

duto pelo Estoril, um dos guias.
Começo irregular -e pouco prome
tedor das equipas algarvias. Ama
nhã, Esperança'e Sambrazense têm
saídas difíceis a Moura e Alcoche
te. Por seu turno espera-se que _O'
Lusitano e Silves, ao receberem O'

Casa Pia e o Desportivo de Beja,
registem as primeiras vitórias.

lolUial do fule�DI algBrvia

Ténis de mea.

PXiosseguem hoj,e as prOlV'as de

s,elecção !para O's atletas jU!Ildore¡s e

,senio�es qUe em 'repTesentação do

Algarv,e partLcip8lrão em 6 'e 7 do

iPróXlirrno mês nO's Jogoo Desporti
vos de Outono, ·ern Sevilh!a.

FARENSE-CASA PIA

No salão do OAT dos CTT rea

liza-se esta no,ite um encontro de
ténis de mesa entre as equipas de

juniDres e seniores do Sporting Clu
be Faænse Ie do Casa Pia Atlético
Clube. Apresentar-se-á também a

equipa de meninas da agremiação
lisboeta.

Casa
Casa antiga, aluga-se ao ano, em Castro Marim

ou Monte Gordo. Todos os melhoramentos por minha

conta.

Resposta a: Rua, Cândido Guerreiro, 27 - Faro.

Aprenda Francês na Aliança Francesa
a maiis antiga, a mais activa e a mais económica

das escolas francesas

Oursos para todos os niveis.
Informa-se das 16 às 20 horas, a partir de 24 de Se

tembro de 1973 na Aliança Francesa, Rua Dr. Oliveira
Salazar, 15-1.° - FARO.

INiCIAM-SE AMANHÃ OS DIS

TRITAIS iDE JUNIORES E JU

V'ENIS

Humberto Gomes

Amanhã decorrerá em Sagres o

II Concurso de Pesca Interbancá
rios. As inscrições devem ser diri
g:idas à comissão organizadora, nO'

Banco Totta & Açores, em FarO'.

CONCURSO INTE,RNACIONAL
DE PESCA EM LAGOS

O Sport LagO's 'e Benfica promo
ve em 7 do próximo mês o I Con
curso Internacional de Pesca Des
portiva na Costa dO' Algarve (Sa
g:res), int'egrado nas comemorações

.

do IV Centenário da Ci:dade de La
gos e com o patrocínio do Parque
de Turismo lacobri-gense.
Serão disputada,s 35 taças e 25

medalhas, podendO' as inscrições ser
feitas na sede do clube.

CUJLIS,MO

No circuito de Torres Vedras,
organizadO' pelo Sport Clube União
Torriense, os tavirenses César Ai
res e José Ferramacho ocuparam
a 5. a e a 3.' posições na prova em

linha e no contra-relógio.

�ãO �rá�-[iDe- Jealrl
S. BRÁS DE ALPORTEIL

Vende-se quota.
Resposta a este jornal

ao n.O 170017.

Â limpeza da praia
Não há muitos anos, no início

da época balnear, as pessoas em

Armação de Pêra assistiam ao

aparecimento de uns trabalhadores,
de ancinho na mão e alcofa ao pé
de si, que estavam. encarregados
de limpar a praia, operação .que se

repetia wpós as -fe8!tas.
Actualmente tal prática desapa

receu, o que dá oriçem. a certas
interrogações na população. A pro
pósito deste assunto entabulei o

diálogo seguinte:
L. M. - Moço, onde vais com

tanta pressa? Não me digas que
vais inscrever-te no campeonato de
king e canasta que se realiza no

casino ?
M. S. _ Mas que «diebos é isso?

Andas sempre com brincadeiras.
L. M. _ Então não sabes? Pois

eu, se não [osse o Jornal do Algar
ve, estava ·como tu, mas ontem en
contrava-me no Chico do Portão
olhei ao jornal e vi lá escrito «cam�
peonato de king e -canasta em Ar
mação de Pêra» e pensei para mim:
mas que raio será isto? Campeona
to: cheira-me a bola; mas os moços
c� df!' terra há já muito tempo que
nao Jogam -e que eu saiba não estão
em nenhuma divisão. Ainda pensei
que josse a)l,guma invenção âos es

trangeiros que estão para aí aos

m;ontes. Então li e reli e não perce
b�a noâa daquilo. Dirigi-me a um

moço que ia passando e perguntei
-lhe que raio de coisa era aquela e
ele respondeu-me que era um jogo
de cartas.
M. S.-Jogo\de cartas? Cadavez

estão a gozar-me mais. Não sabes
que e1t só sei jogar ao «mantinha»,
à. «sueca», ao «baritmbo», à «espa
dtlha»? Bem só sei jogar as coisas
que toda a gente sabe. E que tenho
eu a ver com isso? Não era melhor
que te preoowpaseee com a praia
e com a sua }vmpeza em vez de an
dares para -aí com sentenças? -o
que

.

se passa no casino é pâra
aquela gente que vem aí a banhos,
nós só ternos direito ao «clube âos
pobres», Ainda ontem, corotei um

pé na praia, �a agora fazer o cura
tivo à Casá âos Pescadores e apa
reces-me a falar em king e canas
tas.
L. M. _ :&9t,ava a entrar conti

go. Pois se uma. pessoa não diz
nada, morre estúpido. Isto cá nada
há, se eves em vez, de organizarem
campeonatos de king trouxessem
teatro (desees g,rupos amadores)
ainda o casino tinha alguma utili
dade para nós. Mas deixemo-nos
disso e quanto à praia, tens razão
ela está mesmo suja. Antigamente
ainda vinham de tempos. a tem
pos uns homens limpá-la, agora
nunca mais ninguém se lembrou
dela. Ê tudo uma tristeza.
M. S. _ O pior são as crianci

nhas que anâam. descalças. Antiga
mente, o outro cabo de mar andiava
atrás dios homens quando eles vi
nham limpar a praia; se calhar a

limpeza estava-lhe entregue. Ago
ra, a quem pertence? À Câmara,
que é a dona dos toldos e que ex

plo,ra a praia, ou ao Ministério ,da
Marinha, através do cabo-de-mar?
L. M. - Não sei nada disso, leis

não são comigo. O que vejo é que
isto está uma porcaria, há sítios
na praia que mais parecem estru
nteiras.·
M. S. - Se calhar não há nin

guém que queira vir limpar a

praia. Isto da emigração tem le-.
vado os braços quase todos. Mas
eles que paguem bem e os no,mens
sempre aparecem.
L. M. _ Tu, também., não vês

que isso da porcaria aumenta com

a afluêooia de gente. Antigamente
vinham uns ,tipos de Silves� agora
vem gente ,de todo.o lado; sentamo
-nos na esplanada (ali em frente
da praia) e ouve-se falar em todas
as línguas, menos em português.
Não s·ei onde isto vai parar, cada
vez vem mais gente, a comvda é a

mesma, ,.os preços sobem e se ca

lhar, ,com a limpeza da praia é o

mesmo, vem mais gente e. os ho
mens para a li1n.par são os mesmos.

M. L. _ O que é isso, homem?
Eles que pague,m e os homens logo
wparecem; não vês que eles nem

sequer ma11JdGJm limpar? Então, se

i8!to é cama a comida ,e quem tem
dinheiro compr,a (ou julgas que nos

ho.téis ou nessa gente que vem pa
ra aí, se· passa fome!) p.orque não
pagam .tar(l¡bém aos trabalhadores

para limparem a praia?
Zé da Praia

Rose, Lda.
LlSIOÀ-2

E') amanhã que começam os

Campeonatos Distritais de Juniores
e. Juvenis, este ano com a presença
agradável do Lagos e Benfica na

categoría de Juniores.
.

A jornada inaugural comporta
os seguintes encontros:
Juniores: As 11 horas, em Olhão,

no Panque C. Viegas, Olhanense
-Faro e Benfica; às 11,30, em

Olhão, no campo do C. D. O., Os

Olhanenses-Lagos e Benfica. Folga
o S. C. Farense.
Juvenis:. às 9,30 horas, em Olhão,

no Parque C. Viegas, Olhanense
-Faro e Benfica; às 10, em Olhão
no campo do C. D. O., Os Olhanen
ses-C. Pescadores. Folga o S. C.
Farense.
Para um início dos campeonatos

A E
tão cedo, urna razão fundamental

penas o Iperança venceu contríouí: A circunstância de as

equipas representantes de cada um

dos distritos, por força do que foi

aprovado no recente congresso da

Federação, terem de disputar um

mínimo de 9 jogos. Corno o número
de equipas inscritas é de 5, neces
sário foi recorrer a campeonatos
a disputar em 3 voltas -:- inédito
entre nós. Corno se compreende,
maior número de jogos se terão de
realizar e urna vez que os Nacio
nais estão marcados para Janeiro,
a Associação de Basquetebol de
Faro viu-se na contíngêncía de pro
curar um início de provas de certo
modo prematuro ern relação ao

tempo de preparação de que a qua
se totalidade das equipas dispuse
ra. Isto porque o Verão ainda há

Gorada a realízação do anuncia- bem poucos dias nos deixou e to
do Torneio Algarve, trabalha-se já dos sabemos das muitas e com

para que O' certame se possa erec- preensivas solicitações extra-des
tuar em 1974. portívas que o mesmo fornece à
- Chega dentro de dias a Faro nossa juventude.

um jovem angolano, bern referen- � Só esperamos que os outros Dis
ciado e com destino ao Sporting .trítaís, nomeadamente o de Lisboa
Farense. _ com campeonatos mais longos-

--_...._...

_

- Segundo 'comunicação da Co- terminem a tempo de O'S nossos re-
missão Central de Ar,bitros e após presentantes não terem de ficar
conclusão das provas práticas, O' inactivos, corno sucedeu o ano tran
juiz algarvio Manuel João Poeira sacto durante um período de cerca
não ascendeu à 1." categoria do de 2 meses, com todos os incon-
quadro nacional. venientes daí resultantes.

- Até segunda-feira, devem os Na véspera do ínícío da época,
clubes interessados dirigir à Asso- um voto nos apetece f.ormular: que
ciaçãD de Futebol de Faro as suas o basquetebol. possa sair prestig-ia
inscrições para O' Campeonato Dis- do e que, para além dos resulta
trital de Juvenis, prova 'que se ini- dos das pugnas, entre atletas, téc
cia em 21 do próximo mês. nicos, dirigJentes e juízes possa rei

-

- Terminou -o Torneio de Fute- nar ·um clima de compreensão e de
bol de Salão organizado pelo Lou- sã.o e leal desportivismO'.
letano Desportos Clube. A classifi

caçãO' final foi a seguinte: 1.0, Alto
Rodes (,Faro); 2. 0, Corredoura;· 3.°,
Leões; 4.°, Barreiras Brancas; 5.°, PESCA DESPORTIVA _

Esplanada-Cine; 6.°, Efacec. _.__,�, _

-::- A direcção do Sporting Cluqe
Farense fechou contratO' com o CO,NCURSO INTERBANCÁRIOS
húngaro Laslo Kabai, mestre de

judo há anos radicado em FarO',
para preparação .ginástica dos seus

futebolistas juniores.
- Ao invés do que constou, o in

ternacional setubalense Conceição
não ingressa no Olhanense.

Precisa-se
Caixeiro com bastante prá

tica, para Armazém de Espe
cia'lidades Farmacêuticas.
Dirigir a IDmpresa do Sul

de Produtos Químicos, Lda.,
em Faro.

Fios de Lã e FibrasAcrílicas
Não esqueça V. Ex.a de adquirir os seus

fíos de Tricot na firma

Georges
Rua dos Sapateiros, 219-1.·

TINTO BRANCO. RUBI ---J
Um produto da rede distribuidora .I1D.Ol!l

�DEPOSITOS_: FARO teiet. 23669 -TAVIRA telet. 2!l4- LAGOS telef. 287 ).t.'
PORTIMAO teJet.1154-AlMANSIL telef. 34- MESSINES telef. 8e89 ; ...... :

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
'_0-

ÉST� TEÔFILO FONTAINHAS NETO COM? E IND�; S.A.R.L.
"'. Telex O1B33-Teleg.Teof· T61el.453081 09-4linhas· Caixa Postall S. B. de MESSIN£HlgarvHorlugal

CLU B E A RTí sncn LACO BRIGENSE
ASSEMBLEIA· GERAL ORDINÁRIA

Eleição dos Corpos Gerentes para o ;aná 19'73/74, a
funcionar no dia 1 de Outubro - Segunda-feira, pelas
22 horas, ou meta hora mais tarde, com qualquer núme-
ro de associados.

.

O Presidente da: Assembleia Geral

Cantinhode S. Brás
Moinhos (perdidos) �a paisagem

F ALO-VOS de moinhos de vento.
E quantos houve na região são

-brasense! Brilhando, de vel a s

brancas em bucólica azáfama, al
canâoraâos nos picos âos montes.
Oaracterieanâo uma época. Defi
nimdo a ecºnomia p.opular. Apon
-tanâo o estilo -de viver. E sobre
viv-er.
Cresci, admirando à; distância es

ses lendários personagens. Apren
di (por eles) que a vida é bela

quando latejam cá dentro amorosos

sonhos de poeta. Quantos apreciei
cavaZgando nas esporas do ventg?
Inún�er6s. Legenda inenarrável e

infindável, ora de quatro velas en

funadas, _ora uma a pjque, logo
duas em posição div.ersa, -consoan
te a sor,te do's J,rabalhos ,de moa

g(3fJn! Foi ontem:

Hoje, sint.o chorar a alma ao re

lembrar' o passado. IVão porque
contes·te o progresso que fez o seu

de.cUnio. Mas, sim, por a sua pre- ::--�._�---"""'--_,---
sença - cartaz imp1'essionista e

viv·o·_ s'e transportar às lonjuras
da hilstória. Se casar com a paisa
gem, formando rico quad1·o, tema
ticamente vigoroso, expressivo do

Algarve-humano. Do' pouco que 13/14 anos, precisa-se para
resta, sacudido por outros ventos serviços em Vila Real de San
mais de feiçü;o. Adu�.terado, pela to An.tónio
cópia im.,perfeita, mercantilista, im- I Tnf

•

oed
-

pessoal. 11 OrIlla a .li.\>
.

acçao deste
Por isso, lamento a mUdança·ljii'..o..r_n""a,.,l......._...._"""'....."""" ....._

Que se tornou irreversível. E mais:
acuso a neglvgência que leva à
(lenta) perdição dos aristocráticos
dominadores da montanha. Monu

mentos nacionais ou não, os moi
nhos (de cento) parecem (se não
estão) definitivamente condenados.
Vejamos o que está acontecendo
com aqueles soberbos «.cavaleiros
-andantes» que, ali acima, mormm

paredes meias à Pousada: propa-
,

gandeados, .divulgados em estam

pa através do mundo, como é pe
saroso atentar no seu estado de
ruína à vista!

E outros ilustres personagetJ,s
- 'que um dia foram grande's e

ainda podiam «vender» beleza pai
sagística - se perdem ingloria
mente nas malhas da incúria:
Quem se p.ropõe, de facto; acttdir
-lhes '!

Marcelino Viegas

Mandarete

Hotel Caíque
OlhAo VenOe-se

Terreno e moradia, no

sítio da Nora - Cacela.

Trata: telef. 95257.

Vende-se ou aluga-se.
Trata telefone 72167' de

Olhão.

AGORA.

Em Portimão ccA 'AMANQUINHA.
Na Rua Mouzinho de Albuquerque, 81

(Perto da Rua do Comércio)

Um «PRONTO A CALÇAR» para

quem gosta de andar na moda, .. Mas
sem gastar muito!

Calçado de todos os géneros
para Homem, Senhora e Criança

(cA TAMANQUINHA" é uma sapa

taria diferente, para toda a gente!

7

r



'Sem "Dizer }:

iJV'NDE...
A MANIA DOS QUES

TIONARIOS
.\

Foi dtstrfbuido em Loulé,
pela «ccoperatíva» que abas
tece a víla, um auestionário em

que aquela associação, cujo
controle económico é conhe
cí díssimo, pergunta aos consu

midores se concordam com o

aumento da venda de leite pa
ra o preço de 5$00 por litro.

Pedindo nomes e moradas,
a cooperativa pergunta lirica

mente se os consumidores con

cordam ou discordam com tal
aumento ...

E se discordam?
O que fará a cooperativa?
Fecha?
Se a cooperatíva fosse de

«consumidores» de leite, ainda
se compreenderia tal processo
de consulta. Mas como a asso

ciação é dos «produtores» des
se alimento, há 'que reconhecer

que essa é mais uma manobra

psicológica para preparar o al

garvio para aguentar com as

consequências de um grave
problema 'que não pode ser ex

plicado apenas pelo «desínte
resse da lavoura» ...

'... C. A.

Um algarvio
o Festival da
de Luanda

venceu

Canção

Carlos Miguel, jovem algarvio
há anos radicado em Angola e pre
sentemente a residir em Nova Lis
boa, foi o vencedor do XIII Festival
da Canção de Luanda, ao interpre
tar a canção «!Feitiço de tinta». Es
ta composição da autoria de Antó
Ilio Manuel (música) e Carlos Cas
tro (letra) ganhou os primeiros
prémios para a melhor interpreta
ç50, a melhor tetra e a melhor
música.
O 'certame comportou' 23 canções

não só de Angola, como de Moçam
bique, Espanha e da Metrópole.
Aesíatíram ao festival, que decor
reu no Cinema Avis cerca de 1 5ÓO
espectadores.

Mei,s 2 Prémios

,Grandes
I,

foram vendidos a semana

finda 80S BALCÕES da

CASA DA SURTE
2 Terceiros Prémios

36618 -280 Contos

Mais 2 bilhetes com

o 'Carimbo da

CASA DA SORTE

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o AII.rve

Hotczl das
MONTl!l GORDO

s

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCEL lOR
Distribuidor para tod,o o Algarve

'«ESTANTARTE'

qEPRESENTMÔES E COMÉRCIG, LOA.

R�a Aboim Ascensão, 54

Telef.24787 fARO

�'''''iI!l!.'\ \'l!; '-'t.'"�'{�"'\UI.'" 't_\'\ '1� 't'{_Úl"'(;��'t��\.�""u:. 'lo\.'(;a"'t, -,\.-" -,'\',

�
-�.

� TEMAS EM DEBATE ã
(;}

:::.

! i
¡ .��=-OUTONO¡
� �

! QUE ATÉ PARECE UMA PRIMAVERA DE ESPERANCAS �
¡ �"'

'

@
:: Estamos pasmados com tantas promessas, quase certezas, e :;

� tão grande actividade de ordem oficial. Esta campanha de Ou- �
� tono é um autêntico hino de esperanças primaveril. Afinal te- :::

¡ mos respostas para todas as. nossas dúvidas e interrogações. �
� Umas obras estão orcamentadas e encaminhadas em vias de :;¡

iii solução, outras encontram-se simplesmente atrasadas. Mas nun- !!:iI

�
�

....
ca esquecid1.as. _ �

"" As exp icaçoes são cabais, evidentes, límpidas. Não houve JI!

�
fl.'Jta de água, mas apenas defi ciências de abastecimentos; as �

... nossas terras encontram-se bem apetrechadas em infra-estru- •
, turas; os nossos hospitais são suficientes e têm todas as como- illi

� didades modernas ... Se 'ouviram falar em ¡faltas, em terras al- i
! garvías sem luz nem esgotos, nã o é verdade, trata-se de exage- �
,_ ros e de boatos, A nossa Província sempre esteve bem apetre- �

��
chada em todos estes aspectos, somos apenas alvo da 'maledi-

.�lO':
cência de 'pessoas que nada res peltam e levantam falsidades a

torto e a direito a respeito de tudo.
.

illi

= São os habituais exageros de jornalistas. Felizmente, há -

� sempre um departamento oficial que vem pôr os pontos nos is, �
'" que vem esclarecer e repor a verdade dos factos, Onde encon- -

� 'trar melhores e mais amplas estradas do que as nossas? Como ¡f
Ji! ser mais bem tratado e com tantos requintes como nos nossos �

æ moderníssimos hospitais? Que mais pura e abundante água, que !
, mais clara e intensa luz eléctrica? Quantos parques de cam- �
� pismo mais? Para quê maior limpeza e comodidade nas nossas �

� .? .��¡¡ii praras: ""

:= Não há dúvida de que ninguém sabe apreciar aquilo que

� tem. Felizmente há pessoas alerta, eficientes e amigas da ver- �
::: dade e da justiça, que esclarecem os nossos leitores, Ainda bem, __
_ pols essa é a verdadeira função da Imprensa! �
� M. B. I
, .'. .

�
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IBRISAS eto GUA!)IANAI.
i)HOMENAGEM PÓSTUMA A JOSÉ SARAIVA

ROSA NO lUSITANO FUTEBOL CLUBE
Marqués de Pombal, mantinham há

dias, ot¿ melhor, há noites, anima
da conversa sobre a iluminação pú
blica da vila. Undni.mes, a certa al

tura, em elogiar a distribuição das
luzes na ampla e vetusta Praça,
[oram. também undnimes em refe
rir que, no aspecto luminoso, as

ruas do Brasil e de José Barão

ofereciam, em relação à Praça, um
contraste que lhes era nitidamente

desfavorável.
Com efeito, diziam, quem deixa

de noite o imponente largo e enfia
por uma daquelas al'térias, sente

-se como que ,deslocœdo por tão

.arande dvferença e desnível em

áreas que, afinal, se interligam
pela vizinhança.
Aqui deixannos o respigo da con

versa ouvida, com votos de que,
se por aqui voltarem no próximó
ano, os forasteiros passem a ter

opinião diferente sobre as luzes
das duas referidas ruas.

O SAUDOSO violinis,ta José Sa

raiva Rosa, a cuja obra como

músico, compositor e director de

bandas e orquestras já nestas colu

nas fizemos pormenoriza¡:1,a reje
rênC'Ía, apontando o muito de inte
resse de que a sua actividade se

revestiu, durante largos anos, para
Vila Real de Santo António, foi
obiecto de .iusta homenaçem. da

parte da direcção do Lusitano Fu

tebol Clube, coleotioidaâe de que
era grande amigo e para a qual
compusera o «hino do Lusitano»,
bem conhecido de todos os adeptos
do clube.
A homenagem '.constou de uma

sessão na sede do Lusitano, que
teve a presença do actual presi
dente da ,direcção, sr. Luis F'élix
da Silva, de out1·os dirigentes e de
muitos associados, na qual o presi-

.

dente cessante do clube, sr. Manuel
I'rIonchique Ribeiro Alves aludiu à

obra e às aualidades de Sar·aiva
Rosa, de quêm fez o elogio. Segui
damente, ao som ,do hino da colec
tividade e por entre aplausos dos

assistentes, foi descerrada pelo fi
lho do homenageado, sr. Joaquim
Faus,to Ribeiro Rosa uma placa,
colocada a meio da base do palco,
onde 8'e lê: «À memória de José A.
Saraiva Rosa, grande amigo do
Lusitano F. a. e compositor do hino
do c!t¿be».

MAU CHEIRO E RISCO DE

EXPLOSÃO QUE CONVffiIA

ELIMINAR

Como o Jornal do Algarve há
meses referiu, das queimas de lixo

que regularmente são efectuadas
na montureira municipal de Vila
Real de Santo António que ficou
junto ao Esteiro da CarrasqueiTa,
emana-se' um cheiro bastante acti

vo, que sobremaneira incomoda não

apenas os habitantes do vizinho

Bairro do Matadouro, mas também

grande número de mOl'adores na

própria vila, que, em especial nos

meses de Verão, são forçados a

fechar por,tas e janelas, para não
serem molestados pelo mau cheire.
A acrescentar a este pesadelo,

dizem-nos que nas proximidades
da lixeira e na periferia do refe
rido Bairro do Matadouro, existem
três locais onde são armazenadas
garrafas cheias de gás de consu

mo, sobre as quais, quando se pro
cede à ,queima do lixo, se têm pro
jeotado diversas matérias incan

descentes, com grave risco de ex

plosão.
Enquanto não for possível cons

truir a estação de trœtamento de

detritos, que na verdade se afigu
ra indispensável, bom seria que
aqueles passassem a ser queimados
em zona onde não Vncomodassem
n'inguém 'e o mais distante possível

.

dos aludidos '1'ecipientes cheios de

_qás de consumo, cuio rebootamen
to poderia resultar numa catás

trofe.

LUZ MAL DISTRIBUí>DA, QUE
PROVOCA COMENTARIOS

Três forasteiros sentados num

dos bancos da vvla-realense Praça

••..E TAMBÉM

Caravczl

S. P.

Mandarete
13/14 anos, precisa-se para

serviços em Vila Real de San
to António.
Informa a Redacção deste

jornal.

ORTENCO
Cntr-o TéfJ. de Contab. MOV80izlltlo, Lda.

DAnl:Dlt1:

I HULIIIIL
A RECOLHA DO LIXO

pOLUI!ÇAO, saneamento, !p,relSe,r-
vação do, medo illIITIlbiente, esgo

tos 'e saúde públtca são lbeI'IIDos

hode rnuãto dd'Vulgactos e com toda

a razão, pois vaí�Se tornando OOŒ1JS

cíêncía dIOS perigos que exístem

quanto à sobrevivência do homem

e da natureza, Vêm estas pail3J",ras
a propósito da falta de esgotos e

da :não recolha de ,uXíos em P9.deT

ne, situação que. es¡p.ecialJrn'eonte no

Verão, causa imensos problemas
aos habítantes pondo em sériO' ris

co a sua saúde,
Outro'ra, existiam duas estru

metras, ou locaís onde os merado
res que não possuíam quírrtaãs, e Oii

empregados da 'l'im¡peZla, :iJam depo
sitar o lixo, girtJUação esta que não
seria de louvar por constítuírem

focos de proléreração de moscas,

mosquitos e outros insectos. Deixa

ram de 'exis,tk, pois, no local de

uma delas '.foram construídos o

morcado e o t,dific'io da Casa do

Povo e a (,u'irs foli enceITa.j;� por

proibição dt) sen prolprietárlo
'Por não haver carros de recolha

do Idxo, os moradoees roram - e

oorrtínuarn a ser
- obrLg-ados a fa

Zlel' O'S despe'jos '� loC'�'s, Ina) peI'!i:
ferj,a da povoação 'e começam, en

tã-o, a IsurgIr por todos os lados as

inde,g,ejáVleWs 'estrumeLI'aJs onde. pa
ra aJl'ém do l'ÍXo da limp'eZla das ca,

sas, restos de comida e os mais

variados objectos, são lançadas
ta,moom aJS umaJs e outros dej-ectos
que de.veriam ior para a;s ¡foosa,s que

à maio·r pa,rte das CllJsas 'nÍÍQ .p0lS
suem ou pa,ra O'S ,colectores de 85-

got-o'S de qlli'e/a) pov0'ação beml ne

cessita. Su:rgem, [l0'r esl!;eIS miOtdJvos,
'PTa:g,a,S (I,e mOls·ca,s e mQsqUiLtols 'C IVa

atmos,f,era ,espa1ha,m-!s:e ,cheiros pes
t'¡'lenrt':oi& que os: haJblitamtes de pia

derne e oS seus ViLsitante:s são for

çados a inalar, a não ser que

ut�lli'zem máscaras <para O'S evIDtar.

O local ondei 0' probiliema atilruge
ma:ior acuidade, tail'V'Cz pelo melh'orr

acesso O'U por servir uma z-oua

mais populosa, é o chamado «mi

rail1<te», na cOOlvell'gêruClÍ'a da iRua do

None COll'n a Elstrada do Molinho
No'vo, de Oil1de se desd',ruta UIl'rla

bela panorâmica, pOOs:- vê�se toda. a

imensa vá'I'Zlea, ·e rus dua;s rtbei.ras

que a ,banham, numa das quais es

tá instrulaklo um il:ípdcQ moinho de

água. >DOI ·Climo da ribaiIlJc,eilra são

atirudQ,s vs lixos' e todos OS dem'Ms
obje'ctos 1nútcis, que vão desl:ie,an
do por 'aili ahaixo, 3oIll'OlIlwando-se

aqui e a::!(llá. ,Enfim, um espectá
culO' 'troLste que 'I'equer rápida so

lução. Os turistas, especialmente
estrangeiros, sãO' atraidos pe1a pai
sagem ["palmente beIa mas -che

gados 'a0' !o'C.¡¡¡1 e na presença da·

quele triste quadro afæstam-se de

saJenta.dQs 'e com ,¡ffip'l'etSSão pouco
abonatória quanto à nossa ma,neira

de viver.

Há pouc;os dialS, por orazões 1l�f)
conhecidas surgiu fogo nessa es

trume,ira e, em V'iJrtude do WIl1,PO
quente e do� muitos papéis, cascas

d� amêndO-M e ervaos secaIS aH exis
tentes, rapidamente o fogo tomou

prO'porções ass-az perigosas. S'e não

fo,r8o a ,8cção de pessOla!S que, com o

auxílio de água e enx'adaos, o,bsta

ram à �ropa,gamda illO paJsto seco,

poder-se-iam ter registado pre
juízos de monta. E,nquamltO' o fogo
Sf> não ,extingiu, uma densa fuma

rrtda de che1iI'0 pestilento envolve,¡
a pov'Oação e 'M'redoT'es, pera,nte a

indignação dos habitantes.

Seria urgenlte que estrus situa

ções termjua,ssem, f.azendo-se a re

colha periódica de �ix:o nas rua,,,; da

'po'Voaçã'O, Poderia a Câm.ara Muni

cipal de AlbufeiTa destinaJr um OOS
:.eus CaTtfOR pa,I'ia, pelo ,menos três

A AG£NCIA LATINA

ASSOCIADA À THOMPSON
PUBLICIDADE AO NíVEL INTERNACIONAL

O CONSE·LHO de admtnístração
da Latina Thompson Associa

das, S. A. R. L., assinalou com

uma recepção num hotel da capi
tal, a vinda a Lis-boa do sr. Geor

ges DO'n Johnston, 'vice-presidente
",.",.",..",."-.",..",..,,,..

CARTAS Ã I�EDACÇÃO

Pêra

progredir
Armação de

precisa de
Sr..director,

Após alguns meses ausente da

Metrópole, pensei em visitá-la, dei
xar o cacimbo de Angola, mais no

meadamente ,(le Luanda, e aprovei
tar o sempre belo sol ,da província
do A�garve.
Armação de Pêra foi o local es

colhido !para umas férias, que bem
belas foram. Nesta categorizada
estdncia ,de turismo, como uma das
mais belas do nosso Pais, tive a

oportunidade de verificar todas as

suas belezas naturais, que as ou

tras, não naturavs, infelizmente não

estão a ser bem aproveitadas, ou

melhor apetrechadas.
Quando se fala acerca de uma

localidade, mencionando as suas

necessidœdes, não queremos dizer

que a estamos il, prejwdicar em

qualquer aspcto, mas sim tentando
ena�tecê-la e convidando-a ao pro

gresso. No que me quero referir
.

não sou o pioneiro, pois o Jornal
do Algarve, já o tem mencionado
algumas vezes, isto no q.ue se refe
re à construção de sanitários pú
blicos, de grande importdncia nu

ma localidade como Armação de

Pêra, local em pleno desenvolvi
mento. Não é lógico ouvirmos tan

ta Icrítica neste as,peoto e já é tem

po ,de ser reme,diada tão grande
necessidade.
Owtro ,assunto são os topónimos

das artérias e a numeração das

portas das moradias. Surgiram-me,
enquanto estive por aí, a�gumas
pessoas a perguntar o local de x

rua. Fiquei aborrecido por não po
der responder, mas como respon
der'!
Em tempos havia números nas

portas assim como os topónimos
nas ruas, mas os ediftcios têm-se
ampliado, outros de rés-da-chão

passaram a terceiros e ,quartos an

dares. Resumindo, toda essa nume

ração desapareceu e ao mesmo

tempo sofreu a�teração. Era impor
ta.nte a nova numeração ,das mora
dias assim ,como indicar os nomes

das ruas para se evitar aborreci
mentos ,desnecessários.

Luanda, 10 de Setembro de 1973

Domingos Pereira

veL'es por Gem'aJIl1a, ·fazer es3'� ser

viço, aprove1tamdo também; a: pas
sagem r¡::ela Guia e Ferreiras. ]�m

caso de �iJY1pois'sibil�,d3id'e pOl' falta
de viaturas ,tall'V'ez pudesse forne

,ceI' à Jurnta de Freguesia um «dum

pe,r» que. além da utiLizaçãOl nrJ>l1-

tros serviços, faria mais este.

A hli¡dene e a saúde dos pader
nenses bem merecem esta aten·;ão.

Arménio Aleluia MaT'tins

EXECUÇÃO DE ESCRITAS ('.t'écnicOis inscritos na D. G. C. I.)
Agência da Companhia de Seguros «Ourique> (FOTOCóPIAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vila Real de Santo António

/

executivo da J. Walter Thompson
e membro do conselho geral da L.
T. A. Personalídade muito conhe
cida nos círculos internacionais, a

sua presença, entre nós, relacio

na-se 'directamente, com a recen

te formação no nosso País da La

tina Thompson Associadas ('L.
T. A.).

J. Walter Thompson é, há mais

de quarenta anos, a maior agência
de publicidade do Mundo. Registe
-se, além disso, que a Latina Thom

pson Associadas é a primeira em

presa associada da J. Walter
Thompson no decorrer de 109 anos

de actívídade da consagrada orga
nização Internacional, Esta, com

uma fact).lração anual superior a

18 milhões de contos, possui 55 es

critórios próprios em 26 países e

uma vasta rede de correspondentes
espailhados por todO's os continen

tes. Nos termos do esta:tuto da as

sO'ciação, a 'L. T. A. é afi:liada do

grupo J. W. T., constituindo 'o es

critório de LiSboa, para efeitos de
natureza técnica, o 56.0 da J. Wal
ter Thompson.

O «cocktail», nos salões dOl Hotel

Ritz, reuniu numerosos convidados,
sendo de notar a presença de dkec
tores e administradores de órgãos
de Informação: dirigentes de em

presas clientes da L. T. A. e de

clientes interna:cionais da J. W. T.;
e outras entidades oficfais e priva
das lfgadas a actividades de comu

nicação social e à economia.

A receber as individualidades,
viam-se 'Os srs. dr. Miguel Quina,
presidente do conselho geral da L.

T. A., acompanhado por Georges
Don Johnston, membro do mesmo

conselho; e, ainda, dr. Filinto ElU

sio Monteiro Gomes, presidente da

mesa da assembaeia -geral da L. T.

A.; Armando 'de Bastos e Silva,
presidente do conselho de adminis

tração da L. T. A.; Manuel de 'Elex
puru e JO'I1ge Tavares Rodrigues,
respectivllimente, vice-presidente e

vice-presidente executivo do mes

mo conselho; Alvaro Gorjão, admi
nistrador-delegado; dr. Domingos
Conte de Morais, presidente do con

selho fiscal; e directores e técni
cos da empresa.
Ambiente de intenso convívio so

cial caracterizou esta reunião, du
rante a qual os convidados pude
ram esta;belecer agradável e útil
contacto 'com os novos elementos
dos corpos sociais da L. T. A. e

que são, além do sr. Georges Don

Johnston, os srs. Manuel de Elex

puru, consideTado fl!gura destaca
da da publicIdade no seu país (Es
panha), e que manterá vinculação
estreita à L. T. A., deslocando-se
a Lisboa 'com a frequência exigí
vel pelas actividades locais, e Al
varo Gorjão, um jovem veterano da
J. W. T. e um dO's mais qualifica
dos dirigentes internacionais da J.
Walter Thompson,' em cujos qua
drO's está integrado há cerca 'de
tre2ie anos.

Criada
Para Carca'velos.

ordenado. Telefone:
boa 2470572.

Bom

Lis-

o melhor sortido encontram V. Ex.'· na CASA ADLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da PO'rta de Portugal, 27 -Telefone 6288�-Lagos-Remessas para todo o Pais


